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Feliz Natal
e Próspero 2022

Av. D. João IV - 1147 4800-532 Guimarães
Tel. 933 578 928

geral@enedecor.pt  •  www.enedecor.pt

1.000 M2 DE EXPOSIÇÃO



04

MAIS GUIMARÃES N104 DEZEMBRO 2021

FICHA TÉCNICA COMO PUBLICITAR

Mais Guimarães A Revista da Cidade Berço
Publicação Periódica Regional, Mensal
Tiragem
5.000 Exemplares
Proprietário
Eliseu Sampaio Publicidade, Unipessoal Lda.
NIPC 509 699 138
Sede Rua de S. Pedro, Nº. 127 - Serzedelo
4765-525 Guimarães
Telefone 917 953 912
Email geral@maisguimaraes.pt
Diretor e Editor
Eliseu de Jesus Neto Sampaio
Registado na Entidade Reguladora Para
a Comunicação Social, sob o nº. 126 352
ISSN 2182/9276 Depósito Legal nº. 358 810/13

Design Gráfico e Paginação
Cláudia Crespo - Mais Guimarães

Impressão e Acabamento
Gráfica Nascente, Artes Gráficas Lda.
Travessa Comendador Aberto M. Sousa
Lote 15, Zona Industrial - Vila Nova de Sande
4805-668 Guimarães

Fotografia da Capa
Cláudia Crespo

Contacte-nos e conheça as
nossas campanhas de publicidade.

Telefone 253 537 250 Telemóvel 917 953 912
Email geral@maisguimaraes.pt

www.maisguimaraes.pt

Av. S. Gonçalo 319, 1º Piso, Salas C e D
4810-525 Guimarães

Mais Guimarães – A Revista é um órgão de 
comunicação independente e plural ao serviço de 
Guimarães e de todos os Vimaranenses.

Estas são as linhas que a definem:

01 A Revista “Mais Guimarães” é um órgão de 
comunicação regional, gratuito, generalista, 
independente e pluralista, que privilegia as questões 
ligadas ao concelho de Guimarães. 

02 A Revista “Mais Guimarães”, é uma publicação 
independente, sem qualquer dependência de 
natureza política, económica ou ideológica. 

03 A Revista “Mais Guimarães” é um órgão 
de informação que recusa o sensacionalismo 

e é orientado por critérios de rigor, isenção e 
honestidade no tratamento das notícias. 

04 A Revista “Mais Guimarães” compromete-se 
a respeitar os direitos e deveres previstos na 
Constituição da República Portuguesa, na Lei de 
Imprensa e no Código Deontológico dos Jornalistas. 

05 A Revista “Mais Guimarães” aposta numa 
informação diversificada de âmbito local, 
abrangendo os mais variados campos de atividade e 
pretende corresponder às motivações e interesses 
de um público plural que se quer o mais envolvido 
possível no projeto editorial. 

06 A Revista “Mais Guimarães” distingue 
claramente as notícias – que deverão ser objetivas, 

circunscrevendo-se à narração, à relacionação e 
à análise dos factos para cujo apuramento devem 
ser ouvidas as diversas partes – e as opiniões, ou 
crónicas, que deverão ser assinadas por quem as 
defende, claramente identificáveis.

07 A Revista “Mais Guimarães” compromete-se a 
respeitar a privacidade dos cidadãos, recusando a 
divulgação de factos da vida pessoal e familiar. 

08 A Revista “Mais Guimarães” considera a sua 
atividade como um serviço de interesse público, 
com respeito total pelos seus leitores, em prol do 
desenvolvimento da identidade e da cultura local 
e regional, da promoção do progresso económico, 
social e cultural.

FEZ-SE NATAL, 
QUANDO O HOMEM QUIS

Fez-se Natal naquela sala em que os novos e velhos trocaram 
sorrisos e abraços, em que a lareira aqueceu os corações e os olhos 
brilharam. Em que a família se reuniu e os laços se apertaram. 
Cozeram-se os mexidos e fizeram-se as rabanadas, apurou-se o 
bacalhau e as couves foram cortadas no dia, na horta, ligeiramente 
amolecidas pela geada da manhã.

Fez-se Natal quando a comunidade se juntou, nas praças e na missa 
do galo, em harmonia e paz. E ninguém foi esquecido. 
E então fez-se Natal, quando o homem quis.

“Natal é em Dezembro
mas em Maio pode ser
Natal é em Setembro
é quando um homem quiser
Natal é quando nasce
uma vida a amanhecer
Natal é sempre o fruto
que há no ventre da mulher

Tu que inventas ternura e brinquedos para dar
tu que inventas bonecas e comboios de luar
e mentes ao teu filho por não os poderes comprar
és meu irmão, amigo, és meu irmão

E tu que vês na montra a tua fome que eu não sei
fatias de tristeza em cada alegre bolo-rei
pões um sabor amargo em cada doce que eu comprei
és meu irmão, amigo, és meu irmão”.

Ary dos Santos, in 'As Palavras das Cantigas'

A equipa do Mais deseja-lhe um Feliz Natal 
e um próspero ano 2022.
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A Imobiliária Compra Certa, com sede na Avenida de Londres, em 
Guimarães, comemora, no próximo mês de janeiro, 18 anos de ati-
vidade. No entanto, o presente de aniversário chegou mais cedo, 
com a abertura de um novo espaço na Vila de Joane, em Famali-
cão.

Esta é uma agência que dispõe de colaboradores experientes e 
que passou a estar disponível para acolher a população de uma 
“ampla área” dos concelhos de Guimarães, Vila Nova de Famali-
cão, Braga e até Santo Tirso, cidades que ficam praticamente equi-
distantes daquela vila.
O OBJETIVO DA COMPRA CERTA HOJE, PASSADOS 18 ANOS, É O 
MESMO DO PRIMEIRO DIA DE ATIVIDADE: AJUDAR OS CLIENTES A 
REALIZAREM OS SEUS SONHOS.

E isto é conseguido através de uma postura séria no mercado imo-
biliário, mas também de alguma astúcia, que permite à imobiliá-
ria encontrar e propor as melhores oportunidades de negócio aos 
clientes, respeitando claramente todas as partes envolvidas.
“Honestidade é fundamental para singrarmos nesta área que esta 
sempre em transformação. Muita coisa pode mudar em 18 anos, 
mas isso tem de permanecer”, diz Pedro Guimarães.

Ao longo dos anos, a Imobiliária Compra Certa já concretizou mais 
de 1200 transações, e a experiência acumulada permite prever e 
resolver alguns problemas que podem surgir na compra ou venda 
de um imóvel. 

Os responsáveis pela imobiliária salientam também, à Mais Gui-
marães, a importância da Mediação Imobiliária, “que alguns, fe-
lizmente cada vez menos, ainda podem ver como um custo, mas 
que não é. É a garantia de um serviço executado por profissionais, 
devidamente formados, e que evitam perdas de tempo e situa-
ções muito desagradáveis, que acontecem quando não se recorre 
ao serviço de Mediação ou este não lhes é devidamente prestado”, 
diz Natália Maia.
É conhecida também a preocupação solidária da Imobiliária Com-

IMOBILIÁRIA COMPRA CERTA

A CRESCER CONSIGO HÁ 18 ANOS
pra Certa, que é parceira do Clube de Ténis de Guimarães, do Clube 
de Ténis das Taipas e do Clube Caçadores das Taipas, entre outras 
associações.

São ainda regulares as campanha que a Compra Certa realiza em 
que é beneficiária a Cercigui, a Cooperativa de Educação e Reabili-
tação de Cidadãos com Incapacidades de Guimarães.

A Imobiliária Compra Certa dispõe, na sua equipa, de dois Inter-
mediários de Crédito devidamente Certificados, e trabalha em es-
treita colaboração com várias entidades bancárias, com destaque 
para o Santander Totta, Caixa Geral de Depósitos e BPI, e parcerias 
estratégicas, nomeadamente com o reconhecido escritório de ad-
vogados RVM.

Na hora de vender ou comprar casa, contacte a Imobiliária Com-
pra Certa, em Guimarães, e agora também em Joane, Vila Nova de 
Famalicão.

FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS
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AGORA TAMBÉM
EM JOANE
Foram muitos os parceiros e amigos que estiveram presentes na 
inauguração da nova agência da Imobiliária Compra Certa, no dia 
06 de novembro, em Joane. Reinou a boa disposição num mo-
mento que marca a expansão da marca vimaranense.

FAÇA PARTE DA NOSSA EQUIPA...
OFERECEMOS:

Ajudas de custo permanentes, Comissões de Produtividade,
Formação Continua e mais. 
Marque já a sua entrevista..

A SUA CASA EM BOAS MÃOS
Guimarães
Avenida de Londres, 420
253 521 242

Famalicão
Avenida Dr Mário Soares - Joane 
252 997 077 
932 567 236

geral@imobiliariacompracerta.com
www.imobiliariacompracerta.com Imobiliária Compra Certa: Licença de mediação imobiliária n.6314
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TEXTO: JOANA MENESES • FOTOGRAFIA: DIREITOS RESERVADOS

“Glória”, a primeira série portuguesa da Netflix, passa-se em 1968, 
altura em que Glória do Ribatejo fervilhava de espiões, mentiras 
e segredos. Carolina Amaral é Carolina, uma rapariga que traba-
lha no refeitório da RAdio RETransmissão (RARET) e que “não se 
satisfaz com o quotidiano”. À Mais Guimarães, conta como é que 
“Glória” é diferente do que já fez e de como se preparou para a sua 
personagem.

Portugal está a começar a mostrar-se ao mundo. Como é que isto 
vai mudar o panorama do cinema português?

O cinema que se faz em Portugal é há muito presença contínua 
nos principais circuitos de festivais europeus e não só, e, portanto, 
não é novidade que a criação portuguesa é celebrada pela sua 
singularidade e pelo fascínio das suas obras. 

No caso da "Glória", que é a primeira série portuguesa na Netflix, 
plataforma de uma magnitude assinalável, e que estará disponível 
em 190 países, seria desejável que, pela qualidade do projeto, sur-
gisse maior interesse da parte de grandes plataformas de strea-
ming em investir em equipas e conceitos em Portugal.

O que é que é diferente numa produção da Netflix?

Houve mais tempo para as diferentes fases de produção, conse-
quência direta de haver um maior orçamento, o que permitiu asse-
gurar esse tempo tão precioso para as criações para que tenham 
oportunidade de crescimento, maturação e discussão. Há também 
uma campanha publicitária e de marketing que sustenta toda a 
divulgação e promoção da série e que, em Portugal, é raro estar 
tão concertada e ter esta relevância.

Quem é a Carolina, a tua personagem em Glória?

Carolina é uma rapariga que vive na Glória do Ribatejo e que apesar 
dos seus pais trabalharem na lavoura, percebe cedo que não quer 

ficar refém da sua condição familiar mais humilde e do ambiente 
conservador que se vivia nas famílias rurais nos anos 60. Trabalha 
no refeitório da RARET, mas ainda assim ambiciona outros lugares 
e outras vivências que lhe estão vedadas à partida mas que a sua 
imaginação não tolera. Temerária e de temperamento irrequieto 
não se satisfaz com o quotidiano e por isso está sempre como que 
em desequilíbrio interno perante essa realidade que a tenta.

Glória é um thriller histórico baseado em factos reais, mas que 
poucos portugueses conhecem. Como é que reagiste quando co-
nheceste a história da série?

Li o guião com grande voracidade pois tudo o que ia descobrindo 
me parecia espantoso, dadas as circunstâncias históricas tão es-
pecíficas que Portugal vivia em 1968, esta narrativa sustentada em 
factos reais desconhecidos surpreendeu-me imenso.

Como é que foi a tua preparação para esta série?

Tivemos a oportunidade de ter ensaios com o realizador da série, 
Tiago Guedes, e com vários atores com que contracenávamos e 
isso foi sem dúvida, pela perspicácia e sensibilidade do Tiago e 
pela generosidade dos outros atores, a melhor forma de entrar 
neste projeto.

O que é que os portugueses podem esperar desta série que coloca 
Portugal na Netflix?

Podem esperar o inexpectável. É uma série com uma trama que 
se vai adensificando com muito mistério e seduzindo o espetador 
para um abismo. É extremamente sedutora na sua realização e 
tem uma equipa enorme e de uma generosidade tremenda a se-
gurar essa mesma obra.
É imperdível não só pela sua narrativa e por revelar de uma parte 
tão enigmática da História, mas também pela beleza e intensidade 
da sua construção.

PORTUGUESES 
“PODEM 

ESPERAR O 
INEXPECTÁVEL” 

DE “GLÓRIA”
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TEXTO: JOANA MENESES • FOTOGRAFIA: CLÁUDIA CRESPO

Entre o olhar e o ouvido atento de todos os presentes, António 
Zambujo subiu a palco com a sua guitarra. “São concertos com 
muito espaço de improvisação. Depende do público, da interação, 
do que me faça lembrar”. Assim foi.

O concerto começou quase que como uma visita de estudo ao 
Alentejo. António Zambujo, natural de Beja, tem sempre presente 
as suas raízes e faz questão de se fazer acompanhar delas. Mas a 
viagem não ficou por aqui. O público recuou a 1975 e viajou no tem-
po para ouvir “Menina Estás à Janela”, num momento que ficou mar-
cado pelas vozes, desafinadas ou não, de todos os espectadores 
que não deixaram escapar a música tão bem conhecida por todos.

Numa pequena pausa deste que foi um concerto em que plateia e 
palco se tratavam por tu, António Zambujo explicou que os concer-
tos são, também eles um momento para “juntar músicas” que gosta 
de cantar “na esperança de que saiam daqui satisfeitos”.

Rosinha dos Limões, um dos temas do seu novo álbum, fez o públi-
co viajar novamente no tempo e, recordando Max, ouviu-se a pla-
teia cantar “Nem às Paredes Confesso”. “É importante mostrar estas 
músicas mais antigas”, destacou o artista. “São uma inspiração e 
as nossas músicas atuais são o reflexo daquilo que ouvimos e do 
passado”.

A fadista Ana Moura subiu a palco na segunda noite de comemora-
ções do 20.º aniversário do Multiusos de Guimarães e transformou 
a sala de espetáculos vimaranense numa rua algarvia, com um ce-
nário típico do sul do país.

Entre uma “Janela Escancarada”, a fadista apareceu para dar início 
ao concerto que muitos aguardavam e deixar um agradecimento 
a todos os presentes “pela coragem de aparecerem” e apoiarem a 
cultura.

Ana Moura aproveitou este concerto na cidade berço para dar a co-
nhecer o seu próximo álbum. “Um álbum que percorre as heranças 
que me correm nas veias”, confessou, explicando que o pai é norte-
nho e a mãe de Angola. Tendo andado por todo o Portugal, o disco 
tem sons de vários locais que a influenciaram, desde o norte e do 

minho ao Ribatejo e ao Algarve. “Estou muito apaixonada por este 
disco”, disse entre músicas confessando que esta é primeira vez que 
se arrisca a escrever.

Surpresas não faltaram na última noite de 
comemorações
Num concerto onde não faltaram elogios para a “noite incrível” que 
estava a viver e, entre gritos e palmas do público, Nuno Ribeiro cha-
mou a palco Rogg, que interpretou “Para Lá das Oito”. O artista trou-
xe “Canção do Engate”, de António Variações, ao palco vimaranense 
num momento que ficou marcado por juntar diferentes gerações.

Prometeu surpresas e cumpriu. Mariana, irmã mais velha de Nuno 
Ribeiro e que “sempre cantou”, contou o músico, partilhou um dos 
momentos altos da noite com o irmão, interpretando “Tarde De-
mais”. “Cantamos muitas vezes juntos, mas desde que eu comecei 
a sério na música nunca mais cantamos. Hoje era o sítio ideal para 
cantarmos novamente”, confessou Nuno Ribeiro.

Depois de pôr o pavilhão Multiusos ao rubro com o seu single “Tu” e 
com “Use Somebody”, arriscou cantar um tema que pensou “muito 
se ia cantar ao vivo ou não” e, numa homenagem a Sara Carreira, 
pediu ao público que ligasse as luzes dos telemóveis. Na plateia, 
quase como estrelas, em silêncio, ouviu-se “Para Não Chorar”.

De surpresa, Nuno Ribeiro subiu novamente a palco e, sem que nin-
guém esperasse, nem a sua própria equipa, contou ter feito uma 
música. Para o cantor portuense, “uma das músicas mais bonitas” 
que escreveu. “Ainda não saiu mas vocês vão sentir”. Um refrão que, 
para já, apenas aquela plateia conhece: “Como é que eu posso dizer 
/ A quem me dá tudo / Que a minha cabeça ainda vive outro lugar 
/ Como é que eu posso dizer/ A  quem me dá tudo / Que um dia eu 
vou sair/E já não vou voltar”.

Com a promessa de que “nas memórias da vida, vamo-nos encon-
trar”, Nuno Ribeiro deixou o Multiusos de Guimarães com “Nas On-
das do Mar”.

MULTIUSOS DE GUIMARÃES CELEBROU 20 
ANOS AO SOM DE MÚSICA PORTUGUESA
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CIDADE NATAL
Guimarães transformou-se em Cidade Natal e são várias as 
iniciativas que decorrem até dia 1 de janeiro. Este ano, as crianças e 
todos aqueles que desejarem, podem visitar o Pai Natal e conversar 
com ele na sua casa no Toural. 
A animação de rua será constante na cidade que já está com as 
iluminações natalícias ligadas. Paradas, concertos, performances 
musicais e teatrais marcam esses momentos. 
O programa encerra, como já é habitual, com o Concerto de Ano 
Novo, no dia 1 de janeiro de 2022, com a Orquestra de Guimarães, 
no Centro Cultural Vila Flor.

FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO E JOANA MENESES
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Dr. Rui Vaz
Médico desportivo

Hoje a palavra resiliência aglutina um leque de características 
diferenciadoras da nossa sociedade. Palavra fácil de verbalizar 
e difícil de executar.

“Isto não são os 100 metros, isto é a Maratona”, uma expressão 
muitas vezes aplicada com o intuito de mostrar que temos que 
ter a capacidade de saber superar as adversidades ou obstáculos 
que nos aparece à frente ou resistir à pressão de situações ad-
versas. A isto chamo Resiliência!!!

Conseguirmos suportar e superar, mais uma vaga desta já lon-
gínqua Pandemia do COVID-19 tem um significado especial para 
a nossa capacidade de nos reinventar e moldar constantemente 
a estas mudanças de estado. A pressão sobre o Sistema Nacional 
de Saúde tem sido de um modo tal que os danos serão irrepará-
veis no futuro. Acredito que ficará desajustado e tremendamente 
injusto, especialmente neste momento, considerar os profissio-
nais de Saúde de pouco resilientes!! Pois esta pandemia apesar 
de afetar todos, sobrecarregou ainda mais estes seres, que ape-
sar de tudo nunca baixaram, nem baixam os braços, e continuam 
a estar em diversas frentes, cansados, esgotados, mas sem nun-
ca desistir! Isto sim é ser resiliente…

Ser resiliente é ser uma pessoa emocionalmente flexível que 
consegue adaptar-se a mudanças de paradigmas adversos. 
A estabilidade emocional e o otimismo são características que 
ajudam e as diferenciam. Transformam situações negativas em 
lições positivas para o futuro.

Será que estamos em tempo de desacreditar em tudo o que foi 
construído nesta Pandemia?

Quero querer que não estamos em condições de o fazer nem 
sequer de pensar em destruir….

Teremos que aprender com os erros que cometemos e aproveitar 

para nos protegermos, para consolidarmos a nossa auto-estima 
e ganharmos mais e melhores relações humanas e institucionais.

Com isso conseguimos ser mais criativos e intuitivos para nos 
tornarmos mais resilientes como Sociedade.

Antes de sabermos para onde vamos, temos que saber de onde 
e com quem viemos.

Nelson Mandela na sua luta contra o Apartheid (teve 27 anos pre-
so), e o Stephen Hawking na sua luta contra a ELA (diagnostica-
da aos 21 anos e com 50 anos de doença) são das histórias de 
resiliência humana mais características que consigo descrever 
nestas últimas décadas. 

Ser resiliente não significa aceitar tudo como o mais correto e 
inquestionável!!!

Este ano de 2021 que está a findar, por tudo o que a Pandemia 
nos deu e nos tirou, fez-nos refletir a importância das relações 
humanas para que a nossa Sociedade se torne mais Resiliente 
e Solidária.

Estes últimos anos deveriam nos ter ensinado a sermos mais 
solidários, a calçarmos os sapatos dos outros e a pisar os seus 
caminhos, para conseguirmos perceber melhor a situação do ou-
tro e não estarmos sempre a apontar o dedo e a criticar o outro, 
que é muito mais fácil… achava que a sociedade ficaria mais bem 
preparada para isso, mas acho que a Pandemia trouxe, infeliz-
mente, menos paciência e pessoas mais reivindicativas para com 
os outros e não com elas próprias…

Temos que parar e pensarmos mais nos outros e não olharmos 
tanto para o nosso umbigo.

Sermos resilientes, mas unidos!!

RESILIÊNCIA NOS TEMPOS 
QUE CORREM…

Artigo de opinião

toda a informação na nossa página

Obituário...

Rua D. João I, n.º 23 - Guimarães 253 515 535

https://www.facebook.com/funerariapassos/
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RUA NOSSA SENHORA DA AJUDA (EN105), 101, MOREIRA DE CÓNEGOS 4815-368 GUIMARÃES

TLF: 253 521 315  |  INFO@CASADASBATERIAS.COM

FelizFeliz
NatalNatal

Desejamos-lhe um

e um
2022 repleto de saúde

WWW.CASADASBATERIAS.COM

toda a informação na nossa página

Obituário...

Rua D. João I, n.º 23 - Guimarães 253 515 535

https://casadasbaterias.com/?avia_forced_reroute=1
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TEXTO E FOTOGRAFIAS: JOANA MENESES

“A ACADEMIA AQUI VOS 
PROMETE QUE HÁ FESTAS 
DE VINTE E NOVE A SETE”
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O frio chega quase sem avisar. O frio que, entre novembro e de-
zembro, nos acompanha. Traz consigo o sol de inverno que nos 
aquece as caixas.

É novembro e sentimos o sábado como o dia mais feliz da semana. 
O reencontro com os amigos, aqueles que consideramos família, 
e com a família que consideramos amigos, deixa de ser adiado. 
Temos a desculpa perfeita para só mais um brinde. Que bom que é 
brindar em dois mil e vinte e um. Brindamos à saudade. E brinda-
mos a dobrar, pelo que vinte vinte nos tirou.

O vinte e nove está a chegar e a cidade vive o nervoso miudinho 
de quem vai regressar à escola. Prepara-se a noite mais longa do 
ano, a noite que Guimarães não dorme.

A Comissão de Festas Nicolinas junta-se bem cedo, após dois me-
ses de trabalho. Quer garantir que “há Festas de vinte e nove a 
sete”. Aldão volta a recebê-los e pouco passa das dez da manhã 
quando chegam ao Campo da Feira. Se “as tradições também se 
adaptam aos tempos, e os Nicolinos são mestres a improvisar”, 
o Pinheiro é erguido, com ou sem cortejo. Assim foi. E mais tar-
de, numa noite que pede abraços, entre mais ou menos garrafas 
vazias, do Cano ao Campo da Feira, milhares seguem ao som de 
caixas e bombos.

Sexta-feira, três de dezembro. A cidade acorda com um boi no 
Toural. A imagem que fica e que todos lembram. Um banco de su-
plentes, uma baliza, carrinhos de supermercados e sinais de trân-
sito. A felicidade de mais um número cumprido e a certeza de que 
a Festa está viva.

Venha a Posse! Venha a Posse!
O Dízimo de Urgezes, a mais antiga Posse, dá início a dois dias de 
críticas. "Presidente,/das Festas e da Comissão,/há só um: tu;/se 
o da câmara queria sentir-lhe a emoção,/pois que na época dele 
tivesse mexido o cu;/As Nicolinas,/as mais fermosas, hoje como 
dantes,/não são coutada política:/são festas de e para estudan-
tes.", ouve-se. 

Segue-se uma noite longa, com vinte posses para receber e um 
magusto para oferecer. As ruas da cidade abraçam quem se deixa 
ser abraçado e levam-nos a conhecê-las com outro olhar. E outra 
voz. "Folgar, rapazes, folgar, folgar". 

"Dia de Pregão - dia sem igual -". É dia cinco de dezembro, do-
mingo em dois mil e vinte e um e, por isso, sinónimo de Missa de 
São Nicolau também. Este ano marcado pela nova imagem de São 
Nicolau. Mais pequeno e mais leve. Mais fácil de mostrar à cidade 
no futuro.

De repente são três da tarde e "a Academia em sonora trovoada/
Te acorda berço pátrio à zabumbada". Júpiter e Neptuno tremem. 
Os estudantes fazem-se ouvir e, chegando à Câmara, o Pregoeiro 
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“Que há Festas de vinte e nove a sete”. 
Houve. Cumpriu-se a tradição. Obrigada, 
Comissão.

recita do coche mostrando "à Nação e a todo o Mundo" que "à 
Sub-Comissão não capitulamos". No Liceu, a história repete-se. Do 
coche, parado em frente às portas e janelas abertas, ouvem-se 
críticas ao ensino e àquela escola e o cortejo segue para a Senho-
ra Aninhas, onde a varanda se altera, mas a tradição se mantém. 
Afinal, também é sobre isto. As Nicolinas não são só os números 
que vemos e nos dão a conhecer. São sobre pessoas que parti-
lham emoções e momentos. Que se acabam de conhecer e já têm 
tantas histórias em comum. 

Dia de São Nicolau é dia de celebrar o amor. Rapazes entregam 
maçãzinhas às meninas que os esperam, nas janelas do coração 
da cidade. Chove, mas nem isso afasta os estudantes que espe-
ram encontrar o par para o Baile da Saudade. A noite chega e a 
barriga dói de tanto rir. Velhos Nicolinos sobem ao palco e, durante 
quatro horas, são eles os protagonistas. Tornam-se os super he-
róis de quem os vê.

É o último dia de Festas e com a segunda Novena nasceu o dia. O 
dia que promete uma noite de festa e de alegria.

Só para o ano torna a voltar.
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GUIMARÃES ARTE E CULTURA
DEZEMBRO 2021

POR CIMA DESTAS ÁRVORES 
FERMOSAS
13 E 14 DE DEZEMBRO
Casa da Memória

A Oficina e o Centro de Estudos de Geografia 
e Ordenamento do Território associam-se 
para organizar um encontro em torno do 
património arbóreo em Portugal, dando 
espaço à comunicação de projetos centrados 
no estudo de árvores com especial significado 
cultural, histórico, ecológico e paisagístico. 
Este será, também, o tema da nova edição da 
Veduta, com apresentação durante o colóquio.

VAGAR
18 DE DEZEMBRO
Centro Internacional de Artes José de 
Guimarães

Uma jornada dedicada ao universo editorial 
dentro do Museu. A palavra, o livro, a música, 
uma jornada de encontros e conversas com 
os mundos que emanam das edições. É 
uma rede de empatias geradas a partir das 
publicações na contramão de um consumo 
cultural acelerado. Ao longo de todo o dia, é 
neste horizonte que o CIAJG apresenta a sua 
nova linha editorial com o lançamento do 
catálogo da exposição Complexo Colosso, 
uma Feira de Publicações Independentes com 
uma constelação de editores, descontos nas 
edições d’A Oficina e os Unsafe Space Garden 
a atuarem na black box. Um dia de entrada 
livre, em que o público é convidado a visitar as 
exposições e coleções do museu.

MEIO ISTO E MEIO AQUILO
5 DE DEZEMBRO
Centro Internacional de Artes José de Guima-
rães

Uma oficina de criação de figuras articula-
das com Teresa Arêde em que um braço em 
forma de espinha de peixe e um lagarto no 
lugar da mão são coisas possíveis. Bigodes 
no joelho e um grande coração do pescoço 
até ao umbigo também. Criar seres-novos 
é o objetivo da oficina onde tudo é possível, 
soltando a imaginação e dando vida a criatu-
ras estranhas.

COMEMORAÇÕES DOS 
20 ANOS GUIMARÃES, 
PATRIMÓNIO CULTURAL 
DA HUMANIDADE
10 A 15 DE DEZEMBRO

Projeção de imagens no Património Histórico, 
conferências, exposições, visitas guiadas e o 
ato simbólico do rebate dos sinos das Igrejas 
do Centro Histórico Classificado, no dia 13, 
são algumas das atividades previstas para 
as comemorações.
Sofia Escobar atuará, a 11 de dezembro, 
com a Orquestra do Norte no São Mamede 
– Centro de Artes e Espetáculos. No mesmo 
dia, a Astronauta Associação Cultural 
apresentará, no Centro Histórico, uma visita 
guiada teatralizada.
A Igreja de Nossa Senhora da Oliveira, no dia 
seguinte, recebe TetrAcord’Ensemble com 
Quem Tem Medo da Flor do Campo?.
No dia 13 de dezembro, dia em que o centro 
histórico vimaranense completará 20 anos 
da classificação, o Paço dos Duques de 
Bragança recebe a apresentação do livro 
OsmusikéCadernos3 – Guimarães Património 
Mundial da Humanidade nos 20 anos da 
efeméride. Manuel de Oliveira apresentará 
o seu novo álbum, Entre-Lugar, com um 
concerto agendado para o Centro Cultural 
Vila Flor. 
A apresentação de Imaterial, o novo álbum de 
Mário Lundum, a 15 de dezembro, pretende 
também assinalar as comemorações do 10.º 
aniversário da elevação do Fado a Património 
Cultural e Imaterial da Humanidade, pela 
UNESCO.

CONCERTO DE ANO NOVO
1 DE JANEIRO
Centro Cultural Vila Flor

A Orquestra de Guimarães dá o mote para 
a entrada em 2022 ao som das mais belas 
melodias, num concerto de Ano Novo sempre 
surpreendente e contagiante. Para além 
das icónicas valsas, polkas e marchas da 
família Strauss, propõe-se uma viagem pelos 
intemporais bailados de Tchaikovsky com 
apresentação de fragmentos do Lago dos 
Cisnes ou do Quebra-nozes, com participação 
especial da Academia de Bailado de Guimarães. 
Um concerto alegre e festivo, repleto de 
energia e diversão, é a proposta da Orquestra 
de Guimarães para saudar o novo ano, num 
inolvidável momento de celebração e partilha 
de toda a família.

GUITAR SURPRISE – FIGG 2021
27 DE DEZEMBRO
Centro Cultural Vila Flor

Um concerto onde a folgança, a 
improvisação e a mudança de máscaras se 
encontram, dirigindo o som do flamenco e 
do experimental para novas fronteiras. No 
final de 2017, vinha a lume o Guitar Surprise: 
mito y geología del Canti, um álbum muito 
pessoal, no qual Cantizano trabalha sobre 
as máscaras como guitarrista. São 18 temas 
que vão do flamenco à música ambiente, da 
experimentação ao africanismo ou do rock 
à banda sonora. No palco, interliga diversos 
modos de entender a guitarra flamenca 
preparada para dar um passo em frente e 
trabalhar a partir do ruído, da improvisação 
livre, e aproximar-se, a partir do flamenco, 
da tradição de Fred Frith ou da filosofia de 
John Cage.
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Raquel Silva
Enfermeira Especialista de Saúde Materna

e Obstétrica

Hypnobirthing é um método de preparação para o nascimento, 
simples, lógico, baseado em recentes evidências científicas, que 
prepara o corpo e a mente da grávida, seguindo os seus instintos 
naturais, e assim proporcionar uma experiência de parto e pós-
-parto mais positiva. 

Acredito que todas as grávidas conseguem e merecem uma ex-
periência de parto positiva e inesquecível, independentemente da 
forma como decida trazer o seu bebé ao mundo. Os benefícios de 
uma experiência positiva são profundos e registados para sempre 
na sua memória.

Este método é praticado há décadas pelo mundo fora, e em Portu-
gal ainda se dão os primeiros passos de forma lenta, mas acredito 
que vivemos tempos de mudança.

O Hypnobirthing trabalha a mente e as emoções da grávida através 
da hipnoterapia, “reprogramando-a”, para eliminar os medos e as 
ansiedades que atrapalham todo o processo de nascimento, dan-
do-lhe um conjunto de técnicas para deixar o seu corpo trabalhar 
em harmonia, ganhando confiança e segurança.

Papel do acompanhante

O acompanhante no Hypnobirthing é um pilar fundamental para o 
bem-estar da grávida, este é o “guardião” das condições ideais de 
nascimento, também ele é preparado para saber exatamente o que 
fazer durante todo o processo. Todos trabalham em equipa e in-
dependentemente da forma como decorre o nascimento, saberão 
como agir em qualquer situação. 

Benefícios Hypnobirthing

Os benefícios do Hypnobirthing são “imensos” e os estudos desen-
volvidos, mostram que o seu uso encurta a duração trabalho de 

HYPNOBIRTHING: 
NASCIMENTO POSITIVO 

Artigo de opinião

parto, reduz o nível médio da dor, diminui a intervenção médica, re-
duz os níveis de ansiedade, bem como a necessidade de utilização 
de analgesia epidural, mais empoderamento e por isso o nascimen-
to é vivido, mais feliz, tranquilo e confiante.

O bebé também beneficia deste método…

Estudos verificam que os bebés que nascem das mães que prati-
cam e aplicam o Hypnobirthing, têm maior tendência a ter bebés 
mais calmos e tranquilos, e a ligação à mãe é mais próxima e tem 
um sono mais regular.

Técnicas de Hypnobirthing

- Linguagem Hypnobirthing;

- Combinação de técnicas respiratórias;

- Visualizações;

- Meditações;

- Relaxamento;

- Afirmações positivas;

- Exercícios de autoconfiança;

- Massagem suave;

- Como estabelecer um programa de treino.

Como aprender a encarar os medos

A grávida e o acompanhante vão aprender tudo acerca de si pró-
prios, a nível emocional, mental, físico e espiritual. A grávida vai 
aprender a encarar os medos e a resolvê-los, assim como os re-
ceios, as ansiedades, as dúvidas, a impotência à dor, entre outros. 
A aprendizagem passa também por conhecer muito bem o corpo a 
nível físico, entendendo-o, aceitando-o para seguir os seus instintos 
naturais. Para isso é necessário compromisso, trabalho, e treino.

Nada promete um parto perfeito. O Hypnobirthing o que oferece 
são técnicas para ter uma experiência positiva e empoderadora, 
em qualquer tipo de parto.
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FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

O momento, de boa disposição, foi vivido ao centro da Avenida 
D.João IV, onde está localizada a Remax Vitória, e não passou des-
percebido.

“Quem quer castanhas, quentinhas e boas?” foi a frase que se ouviu 
naquela tarde em que os colaboradores da Remax Vitória tiveram 
um bom momento de descontração e puderam também interagir 
com os vimaranenses que passavam naquela avenida vimaranense.

“Num período de pandemia, agora felizmente mais controlada, este 
contacto entre as pessoas é algo que sabe mesmo muito bem”, 
disse à Mais Guimarães Filipe Carvalho, broker da Remax Vitória. 
E também, acrescentou “algo que promovemos muito dentro des-
ta empresa, na nossa organização, a humanização das relações e 
também o equilíbrio entre o trabalho e o lazer”, que é o que, “quem 
trabalha connosco pode concretizar”.

Filipe Carvalho aproveitou para lançar o desafio àqueles que preten-
dam apostar no mercado imobiliário e construírem nesta área uma 
carreira profissional “É uma área muito interessante, aliciante, que 
permite elevados ganhos a quem tenha a ambição de ter uma vida 
melhor. Estamos de portas abertas para receber quem se queira 
juntar a nós, e tudo começa com uma boa conversa. Venham daí”, 
desafiou Filipe Carvalho.

E porque a quadra natalícia está à porta, o responsável da Remax 
Vitória aproveitou a oportunidade para, através da Mais Guimarães, 
desejar “um feliz natal e um muito próspero ano 2022, a todos os 
colaboradores da Remax, aos parceiros e a todos os vimaranenses”.

RE/MAX VITÓRIA
Avenida D. João IV, 560
4810-533, Guimarães
Licença AMI 17700
Tel: 911 586 888
vitoria@remax.pt
www.remax.pt/vitoria
Estamos abertos durante a hora de almoço. 
Todos os dias das 9 às 20h.

REMAX VITÓRIA CELEBROU O 
S.MARTINHO COM OS VIMARANENSES

A RE/MAX FOI RECENTEMENTE DISTINGUIDA COM 
A COROA DE MELHOR LOJA DE PORTUGAL 
NO SECTOR IMOBILIÁRIO.
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TEXTO E FOTOGRAFIAS: ELISEU SAMPAIO

Tivesse a Europa coração e este haveria de bater em Viena, e dali 
o sangue correr pelo “Danúbio Azul”, e por vales e montanhas 
mais ou menos agrestes até às extremidades do velho continen-
te.

Ativemos primeiro o Spotify numa busca por Wolfgang Amadeus 
Mozart, músico intimamente ligado aquela que é a capital da Áus-
tria desde a primeira Guerra Mundial, e a partir daí partamos à 
descoberta de Viena, a cidade que, sob o domínio da família Habs-
burgo, uma nobre família europeia que foi uma das mais impor-
tantes e influentes da história da Europa, foi capital do império 
Austríaco e depois do Império Austro-Húngaro, no século XIX. Mas, 
antes disso, também uma das mais relevantes cidades do Sacro 
Império Romano-Germânico.

Não é à toa que Viena é considerada uma das melhores cidades 
para se viver. Uma cidade belíssima repleta de elegantes edifícios, 
de nobres e bem preservados palácios e museus, de generosos 
jardins e áreas verdes, uma boa rede de transportes públicos e de 
uma oferta cultural invejável. Não tem mar por perto, mas o Danú-
bio vai servindo para banhos refrescantes no Verão.

Tiremos os “phones” para trocar Mozart pelas músicas de na-
tal que, maioritariamente em alemão, a língua oficial na Áustria, 
ecoam pelos animados e reluzentes Mercados de Natal que vão 

enchendo de alegria as praças de Viena nesta altura do ano.

Mas o melhor é iniciarmos a viagem, porque em Viena temos mui-
to que ver, e que fazer também. Ressalvo que isto é apenas um 
breve esboço do muito que é possível fazer e visitar nuns dias pela 
capital austríaca.

Catedral de Santo Estêvão
Desde logo, espanta-nos a imponência desta Catedral, localizada 
na Stephansplatz, no coração de Viena. A cidade gira em torno 
dela, de uma das mais antigas catedrais do estilo gótico europeu. 
Stephansdom, assim é o seu nome em alemão é, claramente, uma 
das maiores e mais belas catedrais da Europa. O símbolo religioso 
mais importante de Viena é um edifício que foi construído sobre 
as ruínas de uma igreja românica dedicada a São Estevão datada 
de 1147. 

Do exterior destacam-se as suas duas torres, de 68 e 137 metros, 
bem como o telhado de azulejo, composto por 250 mil peças, mui-
tas delas recuperadas depois dos ataques de que a cidade foi alvo 
durante a II Guerra Mundial.

Já no interior, em estilo gótico mas com reconstruções em estilo 

VIVER O NATAL 
NO CORAÇÃO DA EUROPA
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barroco nos edifícios laterais, guarda inúmeras obras de arte, e 
merecem destaque o Púlpito de Pilgram talhado com grande pre-
cisão e o a Imagem de Cristo crucificado situada na capela Tirna.

Ter a sorte de apreciar um concerto pelo gigantesco órgão de tu-
bos na Catedral de Santo Estêvão é um acontecimento que ficará 
guardado na memória. O órgão possui 17.774 tubos e 233 registros 
e é, de longe, o maior do mundo numa igreja católica.

Palácio de Schönbrunn
Construído no século XVII, o Palácio Schönbrunn serviu, desde 
meados do século XVIII até ao final da II Guerra Mundial, como 
residência de verão da família imperial de Viena. É também co-
nhecido como o Palácio de Versalhes de Viena e um dos principais 
monumentos históricos e culturais da Áustria.

Sendo inicialmente construído entre 1638 e 1643 para residência 
da imperatriz Leonor Gonzaga, o edifício, com um interior luxuo-
síssimo tem um total de 1441 quartos e salas (45 desses espaços 
estão abertos a visitas).

O Schönbrunn é um dos mais importantes e mais visitados monu-
mentos culturais da Áustria. Para além do palácio, há um Museu 
de Carruagens Imperiais para visitar, para além do Tiergarten, o 
parque zoológico mais antigo do mundo. O Schönbrunn e os seus 
majestosos jardins está classificado, desde 1996, como Património 
da Humanidade da Unesco. 

Hofburg
O Palácio Hofburg foi durante mais de 500 anos o local de resi-
dência dos Habsburgo, a influente família europeia que, a partir 
de Viena, dominou grande parte da Europa durante cerca de sete 
séculos.

Na verdade, Hofburg não é um palácio, mas um conjunto signifi-
cativo de imponentes edifícios que engloba os antigos aposentos 
imperiais (Kaiserappartements), vários museus, como o Museu de 
Sisi com a Prataria da Corte, a Biblioteca Nacional Austríaca, a Es-
cola Espanhola de Equitação, onde podemos apreciar a elegância, 
nobreza e graciosidade dos cavalos Lipizzan, uma capela e tam-
bém uma igreja.

Museu de Sisi
O Museu Sissi, localizado no Hofburg, conta a vida da Imperatriz 
Isabel (Elisabeth), desde o seu nascimento na Baviera em 1837 até 
sua morte trágica em setembro de 1898.

O museu mostra a vida da Imperatriz através de recortes de jor-
nais, de roupas que utilizou, e desvenda algumas das suas ca-
racterísticas, nomeadamente os seus cuidados com a beleza e o 
gosto pela ginástica e equitação. A forma como se impôs, num 
mundo maioritariamente masculino, é vincada no enredo que nos 
é contado, em áudio guia (não disponível em português). Sissi foi 
uma mulher corajosa que, para além de Imperatriz da Áustria, se 
tornou também rainha da Hungria tendo um papel relevante na 
fundação da monarquia austro-húngara.

Aposentos Imperiais
A visita aos Aposentos Imperiais permite-nos perceber a nobreza 
das cortes que habitaram a Hofburg, sobretudo os gostos e roti-
nas do Imperador Franz Joseph, da Imperatriz Elisabeth e da sua 
família. É uma viagem à época que nos dá a imaginar as dinâmicas 
nas diferentes salas e aposentos. Destaque para as maravilhosas 
tapeçarias e soberbas obras de arte que estão presentes em todas 
as divisões.

Biblioteca Nacional da Áustria
Inaugurada em 1723 como biblioteca imperial, a Biblioteca Nacio-
nal Austríaca conta com mais de oito milhões de livros e outros 
objetos que são ali expostos e que fazem dela uma das bibliotecas 
mais importantes do mundo.

É um edifício extremamente belo e bem cuidado, em que se des-
tacam o mármore e a madeira, diversas esculturas, colunas e cú-
pulas cobertas de frescos. Foi construída sob o mandato do Impe-
rador Carlos VI.
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Naturhistorisches Museum 
Localizado no Museumsquartier, o quarteirão onde estão os dois 
gigantes museológicos da cidade de Viena, encontramos o Museu 
de História Natural que alberga uma coleção de espécimes natu-
rais, que vão desde esqueletos de dinossauros até aos meteoritos.

O Museu de História Natural conta com cerca de 30 milhões de 
objetos de coleção cujo processo foi iniciado há mais de 250 anos.

Abriga objetos mundialmente famosos e únicos, como a Vênus 
de Willendorf, com 29.500 anos de idade ou a vaca-marinha do 
Steller que se extinguiu há mais de 200 anos. Inclui também a 
maior e mais antiga coleção pública de meteoritos do mundo, com 
destaque para o espetacular meteorito “Tissint”, oriundo de Marte.

Kunsthistorisches Museum
Em frente ao Naturhistorisches encontramos o Kunsthistorisches 
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Museum, o Museu de História da Arte de Viena, de visita obrigató-
ria também. Este Museu foi construído em forma de palácio para 
abrigar a coleção de arte dos Habsburgo. A sua fachada está co-
roada por uma cúpula de 60 metros com uma estátua de Palas 
Atenea no topo.

Na visita há 17.000 objetos do Egito e Oriente Próximo para ver e 
merecem destaque as salas de arte romana e grega. Há sarcó-
fagos, múmias ou a representação de um dos leões da Porta de 
Ischtar da Babilônia num percurso pela antiguidade clássica até o 
século XVIII.

Imperdível é também a passagem pela galeria dedicada à pintura, 
que inclui obras de Velázquez, Tiziano, Caravaggio, Vermer, Pieter 
Brueghel, Rubens e Dürer, entre muitos outros artistas, e também 
pela coleção de arte religiosa, que atualmente ocupa outra das 
alas.

Palácio Belvedere
O Palácio Belvedere integra também a lista de património da 
UNESCO e é um dos edifícios barrocos mais bonitos do mundo. 
É um complexo que abriga a maior coleção de arte austríaca do 
país e está dividido em duas áreas distintas: o Alto Belvedere e o 
Baixo Belvedere. O primeiro é o palácio, onde ficam as salas dos 
impressionistas e as obras do Gustav Klimt, mundialmente co-
nhecido pelo seu quadro “O Beijo”. Já no Baixo Belvedere fica o 
Tesouro Medieval que mostra o acervo do Príncipe Eugénio, e dão-
-se as exposições temporárias. Merecem destaque no palácio as 
obras de Monet, van Gogh, Egon Schiele, Oskar Kokoschka e Max 
Beckmann.

Wiener Staatsoper
Ir a Viena sem assistir a um espetáculo de ópera é como “Ir a Roma 
sem ver o Papa”.

A ilustre Ópera de Viena foi inaugurada no ano de 1869 com a apre-
sentação da ópera de Mozart “Don Juan”, e é considerada como 
uma das melhores e mais famosas do mundo. A Sala Dourada da 
Musikverein, na Wiener Staatsoper, é conhecida pelo mundo intei-
ro pela sua beleza arquitetónica, mas sobretudo pela sua acústica 
e por ser a sede permanente e palco principal da Orquestra Mozart 
de Viena.

Viena vive o natal nas ruas
Muito mais há para conhecer na orgulhosa Viena, mas nesta al-
tura do ano perca-se nos Mercados de Natal que ocupam todas 
as suas praças e jardins, e têm música, vinho quente, salsichas no 
pão e a tradicional Pitta para todos os gostos. A cidade transfor-
ma-se e a alegria invade os lugares.

Conhecer Viena é também saborear Viena, apreciar o seu delicioso 
bolo de chocolate, os croissants ou os seus chocolates num am-
biente luxuoso e requintado.

Visitar Viena, a cidade onde se respira arte e cultura é ainda, e não 
menos importante, conhecer um povo que vive no centro de uma 
Europa fustigada pela guerra há pouco mais de meio século. Um 
povo que não vive acomodado, que reivindica, que se orgulha e é 
exemplo na defesa da sua história e na busca da sua felicidade.
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NASCIMENTO DA UNIDADE 
VIMARANENSE

No dia em que se se completaram 51 anos sobre a manifestação 
que deu origem à Unidade Vimaranense, a Assembleia de Guima-
rães lançou um livro sobre esta “nobre instituição de Guimarães”, 
relativamente esquecida pela sociedade que a viu nascer”.

O livro é da autoria de Esser Jorge Silva e foi apresentado a 10 de 
dezembro na sede social da Assembleia de Guimarães.

A “grande manifestação de 1970”, lembraram os responsáveis pela 
Assembleia de Guimarães, no âmbito de um “regime fechado”, trou-
xe os vimaranenses à rua, para “reivindicarem o seu direito a não 
serem esquecidos, a terem, da parte de quem governava, um reco-
nhecimento mínimo do esforço coletivo que a comunidade dedica-
va ao seu país”.

Esta inusitada manifestação, além de “revelar a força e a convicção 
do espírito vimaranense, fez nascer formalmente, cinco meses mais 
tarde”, a Unidade Vimaranense.

A Unidade Vimaranense foi uma “importante instituição de Guima-
rães e não tem hoje, injustamente, especialmente para as gerações 
mais novas, o devido reconhecimento. É essa falha, esse esque-
cimento, que a Assembleia de Guimarães, cujos seus fundadores 
participaram ativamente neste movimento, pretende hoje resgatar”.

A associação foi mais longe dizendo que “na verdade, toda a fértil 
inquietação que originou este movimento corajoso, vive hoje, ape-
nas, na memória de alguns, nas histórias que foram passadas de 
pais para filhos, com os exageros e injustiças que a memória de 
cada um constrói”.

Por isso, entendeu a Assembleia de Guimarães dar alguma luz sobre 

esta “extraordinária realização comunitária”, com o apoio importan-
te do programa RMECARH.

A edição desta obra, como disseram, não tem por objetivo “crista-
lizar uma verdade”, mas, essencialmente, “constituir-se como um 
tributo devido à história da Unidade e à inspiração que ela convoca”.

Para a elaboração deste livro, escrito por Esser Jorge Silva, contaram 
que durante cerca de três anos foram ouvidas muitas pessoas e 
consultadas muitas fontes. “Começamos pelo Dr. Fernando Alberto 
Ribeiro da Silva, um amigo de sempre e cuja memória este livro pre-
tende também honrar”.

Para a direção da Assembleia de Guimarães, “a saga da Unidade 
Vimaranense é uma história coletiva que vive da inspiração, tena-
cidade e inquietação de homens como Fernando Alberto, fundador 
da Assembleia de Guimarães e fundador da Unidade Vimaranense. 
Ele corporizou ao longo da sua vida essa necessidade de acreditar.

O livro não prossegue, no entanto, para as “realizações concretas 
que a Unidade Vimaranense conseguiu ao longo dos anos da sua 
atividade, substituindo-se ao poder de um Estado que sempre teve 
dificuldades em reconhecer a Guimarães o seu contributo para o 
país”, e talvez isso “fique para a próxima”, disseram os responsáveis, 
acrescentando que, neste livro “interessou-nos captar a possibili-
dade imensa que um sonho coletivo sempre abre, nesses intensos 
meses que mediaram entre o almoço de ilustres vimaranenses com 
o Governador Civil a 5 de dezembro de 1970, no restaurante Jor-
dão, e criação efetiva da Unidade Vimaranense a 30 de Abril de 1971. 
Cinco meses decisivos na construção de uma consciência coletiva 
vimaranense e, acima de tudo, nas possibilidades que a unidade 
constrói, na capacidade de sonhar e de realizar”.

FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS
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André Veríssimo
Empresário, Investigador Universitário,  

Ensaísta

A teoria de Kurt Lewin (1890-1947), - um dos pesquisadores 
sistemáticos dos processos de grupo, com Jacob Moreno 
e Muzafer Sherif a partir de 1930, recebeu também as 
denominações de psicologia topológica e de psicologia de vector. 
Apesar destas formulações não constituírem propriamente uma 
teoria de aprendizagem, proporcionam, para a compreensão 
deste processo, elementos relevantes. O objecto da psicologia 
topológica não é somente o indivíduo, mas uma estrutura mais 
ampla e complexa do que o indivíduo. Os conceitos topológicos  
servem para representar a estrutura de um espaço de modo 
que defina a amplitude das possíveis percepções e acções. O 
conceito de vector representa uma força, uma tendência para 
agir numa certa direcção. Se compararmos os dois tipos de 
conceitos, os primeiros (topológicos) servem para ilustrar o 
que é possível, de forma estruturada; os segundos (vectoriais) 
descrevem a dinâmica de uma situação. A aprendizagem, 
segundo a teoria de Kurt Lewin, consiste numa mudança 
de estrutura cognitiva. Aprender corresponde a aumentar o 
conhecimento, a conhecer a relação entre os factos. Este autor 
sublinha que o fenómeno da aprendizagem se pode realizar 
em determinadas circunstâncias sempre que um conjunto de 
factores interfira e condicione o comportamento da pessoa em 
relação ao acto que realiza nos seus actos de conhecimento 
dentro da dinâmica do (in)sucesso.

As componentes das teorias de sucesso são identificadas a partir 
da teoria atribuicional de Weiner e de abordagens que a comple-
tam: 'abandono aprendido' (Seligmani), concepções pessoais de 
inteligência (Dweck), desenvolvimento dos conceitos de capaci-
dade e esforço (Nicholis) e influência do contexto escolar na for-
mação das atribuições (Stipeck e Covington). As teorias pessoais 
de sucesso desenvolvem-se em referência às teorias sociais de 
sucesso, sem se esgotarem nestas, e são constituídas por di-
mensões cognitivas e afectivas. Está subjacente a importância 
do modo como cada um percebe e interpreta subjectivamente 
as situações e as relações, assim como as atribuições que faz da 
sua realização escolar ou falta dela.

Para os representantes das teorias da forma e de campo, “a 
aprendizagem não se baseia em associações de tipo estímulo-
-resposta, mas consiste numa mudança na estrutura cognitiva 
do sujeito ou na maneira como ele percebe, selecciona e orga-
niza os objectos e os acontecimentos e lhes atribui significado” 
(TAVARES e ALARCÃO, 1992: 100-101). Segundo esta teoria tam-

bém é possível retirar algumas implicações pedagógicas que 
passamos a apresentar: a) a aprendizagem situa-se entre as 
experiências realizadas anteriormente pelo aluno e os fins que 
pretende alcançar; b) a aprendizagem torna-se para o educando 
uma actividade funcional, permitindo-lhe explorar, criar e ima-
ginar: c) o educando, baseado na sua experiência, nas suas ex-
pectativas e na sua interacção com o meio envolvente, consegue 
a descoberta na aprendizagem que se reflecte numa mudança 
cognitiva; d) o educando aprende em situação. Kurt Lewin e os 
seus estudantes depressa empreenderam após as experiências 
de Moreno (1934) experiências demonstrando os efeitos em que 
se estrutura cada grupo como a coesão, a nível de informação a 
moral e a produtividade (B. J. Bank; B. J. Biddle, s/d, 39 et ss.). Ou-
tros como Hallinan e Sorensen (1992) prosseguiram os estudos 
nesta linha de pesquisa do processo sociométrico  (Moreno, 1934 
in B. J. Bank; B. J. Biddle, s/d: 39) – [Vd. um por todos: LEWIN, K. 
and GERTRUDE W. L., 1948], nas escolas americanas focalizando 
os efeitos das características de base como raça, género e idade 
e as variações do desempenho escolar na formação e desenvol-
vimento das empatias dos alunos.

Em sociedades fechadas ou tuteladas pelas forças ideológicas a 
propaganda, a mentira, a astúcia, a redução da cultura pela ac-
ção ideológica podem diminuir e coagir o cidadão mal informado 
ou debilitado pelas condições sociais e económicas.

As piores condições das revoluções assentam sem dúvida nos 
factores da ingenuidade e inexperiência política, mas também no 
vazio da experiência e pensamento revolucionários. Estes pro-
cessos que fazem parte hoje das hagiografias históricas dos mo-
vimentos de classe e mesmo em países periféricos ou semiperi-
féricos de novos movimentos sociais, significam uma hipertrofia 
das opções sobre a análise, por lógica inexpugnável do dogma-
tismo. O dogmatismo ao impor à realidade as suas grelhas ou 
estruturas de leitura deforma-a sistematicamente. O dogmatis-
mo inclui uma ignorância total da história, das suas limitações e 
contingências fecundas.

E se se confundem os efeitos sistemáticos das leituras da histó-
ria do presente com a informação?

Ignatio Ramonet afirma (1999: 26 et ss.) que estamos numa épo-
ca de viragem da informação. Depois sobre a Guerra do Golfo 
em 1991, televisão tomou o poder entre os media. Servindo de 

CAPÍTULO 8 – OS CONCEITOS 
TOPOLÓGICOS DE KURT LEWIN

Pensadores de Vulto 
Por André Veríssimo

ASSISTA AO VÍDEO

https://youtu.be/2M9_89K9u0A
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modelo determina a importância das notícias e fixa os temas 
da actualidade. Quer em termos de classificação, organização e 
hierarquia o Telejornal imitava o espaço grafológico das notícias. 
Um medium tão potente como a televisão reescreve o presente 
em continuidade e adscreve o sentido da realidade. Produz um 
impacto social tremendo pelos seus efeitos videoelectrónicos 
imediatos a nível da mente do público que os outros media rece-
bem, acompanham, sustentam e prolongam (RAMONET, I., 1999: 
27). Isso implica de uma forma dedutível a imposição deste meio 
pela sua imediateidade à velocidade da luz (via satélite a partir 
de finais de 80), aptidão tecnológica, o fascínio da imagem. Nes-
te fascínio prepondera o anómalo que impressiona e deteriora a 
condição de normalidade da vida: as imagens de guerra, violên-
cia, catástrofes e sofrimento projectadas no espaço público da 
comunicação. Não existe mais a crise da imagem mas sim a crise 
de antes e coetânea da imagem é relegada a uma não-existên-
cia.

Detectamos assim no pensamento contemporâneo três modelos 
teóricos concorrentes de espaço público: o primeiro de inspira-
ção republicana, que tem como referência o trabalho de Hannah 
Arendt, o modelo liberal, marcado pela sua feição legalista e o 
modelo discursivo, amparado no trabalho de Jürgen Habermas.

Na visão da sociologia da sociedade de massas, a esfera públi-
ca corresponde fundamentalmente ao espaço controlado pelos 
meios de comunicação de massa. Valendo-se da actualização do 
conceito de indústria cultural, tal como concebido em ADORNO 
(1973), esboça-se a imagem de um público atomizado e disperso 
que, de produtores críticos da cultura, se transformaram, no cer-
ne do processo mesmo de constituição da sociedade de massas, 
em consumidores passivos dos conteúdos dos media.

Este tipo de concepção de espaço público é claramente hege-
mónico entre os teóricos da comunicação na América Latina 
(ver, entre outros, BRUNER, J., 1994; CANCLINI, G., 1990). Estes 
autores constatam que todos os desenvolvimentos históricos 
supostamente necessários para a transição para a modernidade 
que nós denominamos como imaginário social, como a reforma 
religiosa, as revoluções burguesas, etc. teriam faltado na Amé-
rica Latina. Logo, a modernidade dá-se nos PVD'S, tardiamen-
te, caracterizando a constituição de um plasma cultural híbrido, 
no qual as reminiscências de formas culturais tradicionais vão 
sucumbindo, ao longo do rápido processo de urbanização e de 
fragmentação das identidades preexistentes, diante dos valores 
do individualismo e do desejo de ser moderno dos “públicos edu-
cados”. Diferentemente, contudo, dos contextos europeus, onde 

a fragmentação urbana e a sociedade de massas teria produzido 
a obliteração da "esfera pública burguesa” existente, os países 
latino-americanos seriam caracterizados pela inexistência prévia 
de um tal espaço comunicativo.

DIREITOS RESERVADOS
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Com a aproximação do Natal, aproxima-se a data de receber o 
desejado subsídio de natal. Por norma, este subsídio ajuda nas 
compras natalícias e a ganhar uma folga extra. Porém, muitos são 
os casos em que, as compras em excesso e os montantes des-
pendidos levam a que se gaste indevidamente todo o Subsídio, 
e fiquemos sem nada, levando a uma situação débil das nossas 
finanças pessoais.

Para que esta situação não se verifique, recomendamos que:

– Faça um orçamento para a época natalícia, defina quanto preten-
de e pode gastar nas compras de Natal.

– Faça a lista de presentes. Estabeleça um valor máximo a gastar 
por prenda, defina quanto poderá gastar em presentes e não se 
esqueça: faça as compras o mais cedo possível.

– Caso não possa dar prendas a toda a gente que desejaria, dê so-
mente a quem considere ser mais importante ‘dar uma lembrança’.

– Se optar por fazer as compras online não se esqueça de estar 
atento para que não lhe roubem dados pessoais, nomeadamente o 

número do cartão de crédito/débito ou da conta bancária. Assegu-
re-se que o site é seguro e está identificado.

– Não se esqueça de fazer uma pesquisa cuidadosa sobre as lojas e 
os produtos que pareçam fiáveis e de comprar os preços compare 
preços;

– Nunca faça o pagamento antes de se certificar de que o site pede 
apenas as informações necessárias.

– Na hora de pagar as compras evite recorrer em demasia a créditos 
fáceis e/ou a cartões de crédito. Ao optar por estes, poderá estar a 
prejudicar o seu bem-estar financeiro, pois poderá não conseguir 
suportar o pagamento destes no mês que se avizinha, e assim estar 
a entrar numa espiral da qual será muito difícil sair e que poderá 
levá-lo a uma situação de endividamento.

Informe-se connosco. A DECO – Delegação Regional do Minho, sita 
na Avenida Batalhão Caçadores, 9, Viana do Castelo encontra-se 
disponível podendo contactar-nos através do 258 821 083 ou por 
e-mail para deco.minho@deco.pt. Visite o nosso site em www.
deco.pt

SUBSÍDIO DE NATAL
COMO POUPAR

Parceria
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Papa Francisco nomeia D. José 
Cordeiro novo Arcebispo de Braga

Hospital Senhora da Oliveira 
inaugura novo Espaço do Cidadão

Carlos Guimarães “O Sorriso é a 
morte de todos os medos”

Restauração da Independência 
assinalada em Guimarães

BREVES

O conhecido médico urologista vimaranense, Carlos Guimarães, 
apresentou, no passado dia 4 de dezembro, o livro “O Sorriso é a 
morte de todos os medos”. A apresentação decorreu no espaço 
Mezanino, no Largo de Donães, em Guimarães. Aos presentes, 
prometeu um novo livro para 2022.

Entre amigos deu-se uma conversa sobre o livro, reeditado agora 
mas lançado em 2017, que é “uma homenagem à mulher e à sua 
força superior”, e também à “luta hercúlea, ainda necessária pela 
sua emancipação, por uma liberdade maior, contra as amarras, os 
estereótipos e tradições vincadas na sociedade”, disse o autor.

O Grupo Recreativo “Os 20 Arautos de D. Afonso Henriques” assina-
lou, na noite de dia 30 de novembro, o aniversário da Restauração 
da Independência Nacional, evocando o fim à governação da dinas-
tia filipina castelhana em Portugal, com a colocação de uma coroa 
de flores junto à estátua de D. Afonso Henriques.

O vereador da cultura da Câmara Municipal de Guimarães, Paulo 
Lopes Silva, expressou que, “tal como em 1640, procuramos hoje 
restaurar a nossa independência, desta feita, deste vírus que nos 
condiciona até nas nossas tradições. Saberemos como comunidade 
ultrapassar mais este desafio coletivo”, frisou.

O até agora bispo de Bragança-Mirandela, D. Manuel José Garcia 
Cordeiro, de 54 anos, foi nomeado, no dia 3 de dezembro, pelo 
Papa Francisco, o novo Arcebispo de Braga. Substitui D. Jorge 
Ortiga, que esteve nessas mesmas funções durante os últimos 
22 anos.

D. Manuel Cordeiro, o bispo mais jovem de Portugal, diz, em co-
municado, ser “com fé humilde” que aceita “a missão que o Papa 
Francisco me confia para ser servidor do Evangelho da Espe-
rança com o Povo santo de Deus peregrino na Arquidiocese de 
Braga”.

Foi inaugurado o primeiro Espaço do Cidadão num hospital, em 
Guimarães. Um espaço que Fátima Fonseca, secretária de estado 
da Inovação e da Modernização Administrativa, considera ser “ino-
vador”. Este é o 21.º Espaço Cidadão no concelho e "revela a com-
preensão das necessidades das pessoas".

Para Henrique Capelas, presidente do Conselho de Administração 
do Hospital, é  uma “uma ideia ousada” e, por isso, sinónimo de “pio-
neirismo e inovação”. Destacou a "humanização” que se cria com 
este Espaço do Cidadão que  vai prestar serviços a 2.000 profis-
sionais e a todos os utentes que frequentem a unidade hospitalar.
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PARABÉNS CENTRO HISTÓRICO
20 ANOS DA ELEVAÇÃO 

A PATRIMÓNIO DA UNESCO
FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

Guimarães vai assinalar as comemorações dos 20 anos da ele-
vação a Património Cultural da Humanidade com um programa 
diversificado, onde se destacam os concertos de dois vimaranen-
ses. 

No dia 13 de dezembro, dia em que o centro histórico vimaranense 
completará 20 anos da classificação, Manuel de Oliveira apresen-
tará o seu novo álbum “Entre-Lugar”, com um concerto agendado 
para o Centro Cultural Vila Flor, pelas 21h30. 

Sofia Escobar atuará dois dias antes, a 11 de dezembro, com a Or-
questra do Norte no São Mamede – Centro de Artes e Espetáculos, 
também pelas 21h30.

Para além dos concertos, estão previstas várias iniciativas entre os 
dias 10 e 15 de dezembro, desde a projeção de imagens no patri-
mónio histórico, conferências, exposições, visitas guiadas e o ato 
simbólico do rebate dos sinos das Igrejas do Centro Histórico Clas-
sificado, no dia 13.

“Pretende-se valorizar o trabalho que foi realizado nas décadas que 
antecederam a inscrição na lista da UNESCO e celebrar a capaci-
dade que tem sido revelada de salvaguardar, usar e valorizar esta 
área ao longo dos últimos 20 anos”, referiu a vereadora responsável 
pelo Centro Histórico, Ana Cotter, na conferência de imprensa de 
apresentação do programa comemorativo. A vereadora destacou 
ainda a “ambição” em alargar o estatuto desta classificação à Zona 
de Couros, num processo que está a decorrer.

O orçamento das comemorações dos 20 anos da elevação a Patri-
mónio da Humanidade da UNESCO ronda os 25 mil euros, segundo 
Paulo Lopes Silva, vereador da Cultura da Câmara Municipal de Gui-
marães.
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O SALTO PARA 
A FERRARI

A MARIA GANHOU O EVENTO!
É PILOTO DA ACADEMIA DA FERRARI!

Passavam 23 minutos das 15h00 de terça-feira, dia 07, 
quando a mensagem chegou. Germano Neto, pai da Maria 

e fã número um da menina prodígio dos kartings, anunciava 
que a filha acabava de vencer a FIA Girls on Track e saltar 

para a Ferrari, a marca do “cavallino” rampante.
 

Entre 71 pilotos, a vimaranense bateu toda a concorrência 
e alcançou mais um objetivo, mais um, somando-se esta 

a muitas outras vitórias que têm espantado o mundo 
automobilístico. Maria Germano Neto vai agora disputar uma 
temporada de kart com suporte da Ferrari Driver Academy e 

da Tony Karting.

MARIA GERMANO NETO 
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TEXTO: ELISEU SAMPAIO • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

CLÁUDIA CRESPO

Maria tem apenas 11 anos, nasceu a 18 de agosto de 2010, é uma 
menina. Gosta de matemática e de disciplinas mais concretas, 
gosta de séries como Riverdale, Stranger Things, e de despor-
to também, como tantas outras meninas da sua idade. “É boa 
aluna, o desporto deu-lhe disciplina e capacidade de gestão do 
tempo”, conta o pai.

Os carros viraram-lhe a vida do avesso, desde os 5 anos, desde 
que, em setembro de 2016 se sentou pela primeira ver num kart, 
no kartódromo de Fafe, nunca mais parou. A paixão pelas quatro 
rodas é algo que tem alguma dificuldade em explicar.

Maria Germano Neto estava apreensiva quanto ao resultado neste 
evento, o FIA Girls on Track, destinado a promover o automobilis-
mo entre o sexo feminino e que, pela primeira vez, incluiu meninas 
no escalão júnior, até aos 14 anos de idade. Maria era das mais 
novas, e com 11 anos disputou o título na fase final do evento com 
Chiara Battig, da mesma idade, e com Ivanna Richards e Milla Sjos-
trand, de 13 anos.

Para além das provas em pista, em Itália, Maria Germano passou 
por testes físicos, psicotécnicos de velocidade de reação ao estí-
mulo, de reação perante a adversidade, e também por uma en-
trevista.

“Se a decisão for baseada nos resultados em pista a Maria já ga-
nhou”, dizia o pai ao almoço de segunda-feira, num conhecido res-
taurante vimaranense, acresentando que “nas provas, a Maria foi 

“AINDA NÃO ACREDITO, MAS É REAL. MUITO OBRIGADO A 
TODOS QUE ME AJUDARAM A CHEGAR AQUI. ESTOU MUITO 
FELIZ E ANSIOSA POR COMEÇAR ESTA NOVA ETAPA”

sempre mais rápida”. Maria preferia dizer que talvez não ganhasse, 
sem explicar muito o motivo, mas talvez fosse melhor não celebrar 
antes do tempo.

No FIA Girls on Track, as corridas foram realizadas num carro maior, 
num kart junior, mais potente também, diferente daqueles com 
que Maria habitualmente compete. As dificuldades foram sentidas 
e o sabor da vitória é naturalmente maior também. O facto de ter 
vivido um incidente fora das pistas, que a levou ao hospital para 
levar três pontos num lábio, durante a fase final, também não aju-
dou.
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Em 2016, depois das oito voltas à pista de Fafe, no primeiro con-
tacto com as quatro rodas, Maria encontrou a sua paixão, e nunca 
mais largou. A primeira competição chegou apenas três semanas 
depois, numa corrida em Leiria. 

E quando participou na final da Taça de Portugal de karting, ainda 
em 2016, surpreendeu tudo e todos vencendo-a e tornando-se na 
segunda menina a ganhar uma Taça de Portugal, e a mais nova de 
sempre. Estava no escalão iniciação, com poucos meses de con-
tacto com os kart e tinha, recorde-se, cinco anos.

Aos seis sobe de categoria, para cadete, e muda de carro para um 
mais exigente, competindo com miúdos mais velhos, entre os sete 
e dez anos de idade. Simultaneamente, é convidada a correr em 
Espanha, pela Praga Racing Team, a experimentar o Campeona-
to da Europa e as finais Mundiais IAME, em Le Mans. Nesse ano, 
Maria Germano foi a melhor roockie do Campeonato Nacional e 
venceu também o Troféu Brigestone.

Maria continuou a impressionar e foi convidada a integrar a equipa 
do Fernando Alonso, do conhecido corredor de Fórmula 1 espa-
nhol, na FA Racing Spain. Vence e convence também aqui ao lado, 
em provas difíceis e sobe ao primeiro lugar no pódio, em 2017, tor-
nando-se a menina mais nova de sempre a ganhar uma corrida 
naquela categoria, na cidade de Málaga. 

Seguiram-se mais três pódios consecutivos, vários recordes em 
pista, e começaram a faltar adjetivos para qualificar o desempe-
nho de Maria Germano. No ano de estreia, no país vizinho, foi quar-
ta classificada e recebeu o prémio de melhor roockie (estreante), 
além do título de melhor concorrente feminina.

A PILOTO, NATURAL 
DE GUIMARÃES, TEM 
CONQUISTADO TÍTULOS 
EM TODAS 
AS CATEGORIAS ONDE 
TEM COMPETIDO
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COM 9 ANOS, MARIA GERMANO TORNOU-SE 
A PILOTO MAIS JOVEM DE SEMPRE A COLECIONAR 
TODOS OS TÍTULOS IAME EM PORTUGAL: 
CAMPEONATO, TAÇA, OPEN E TROFÉU BRIDGESTONE
As viagens para Espanha tornaram-se regulares e Maria começou 
a habituar-se a voar sozinha, acompanhada por um assistente de 
bordo e tendo à sua espera, num qualquer aeroporto espanhol, 
um responsável da sua equipa. Elementos que se tornaram “da 
família”, diz Germano Neto. Maria seguia o seu sonho com um pro-
pósito simples, fazer aquilo que lhe dá gosto, correr.

Depois da adaptação ao castelhano, Maria saltou para Itália, para 
um campeonato ainda mais exigente, e para uma Liga que é uma 
espécie de “Liga dos Campeões” dos kars, que tem corredores de 
todo o mundo que ali se juntam para competir.  
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“PARABÉNS MARIA 
GERMANO NETO! É 
UM ORGULHO PARA 
PORTUGAL A TUA 
VITÓRIA. ACREDITO 
QUE TERÁS MUITAS 
MAIS PELA FRENTE”
Armindo Araújo, piloto de rallies 

NA WORLD KARTING SERIES, ONDE CORRE, 
COM MAIS DE 100 PILOTOS, ESTÁ ENTRE 
A ELITE MUNDIAL
Integrou a equipa DR Racing Kart, tendo vencido já várias provas 
e feito soar “a portuguesa” em terras transalpinas. “Esta equipa 
traz-lhe maiores perspetivas de futuro, tendo Fórmula 4 e Fórmula 
3. É chegar ao topo mundial”, refere Germano Neto, orgulhoso do 
percurso da filha, cujo sonho mantém bem vivo.

Grande parte dos meninos que acompanham a Maria neste mun-
do do karting “são de famílias russas, árabes ou chinesas, famílias 
com grande poder económico”, conta também o pai. E por isso, 
vivendo a Maria “numa realidade diferente, torna-se ainda mais 
motivador”. Mas, com o apoio de patrocinadores, “este sonho con-
tinuará a realizar-se”, garante.

Estes cinco anos que passaram da primeira vez que Maria experi-
mentou um kart passaram a voar, e esta aventura parece estar só 
no início. O sonho de menina está a concretizar-se, prova a prova, 
com o apoio incondicional do pai, da família, dos já muitos fãs tam-
bém (não dá para não ser) e sempre com sabor a vitória.
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FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

Num ambiente emotivo e de grande entusiasmo, o auditório do 
Campus de Azurém da Universidade do Minho recebeu a Gala de 
Encerramento da época desportiva da Associação de Ciclismo do 
Minho, a maior associação regional de ciclismo do País, sedeada 
em Guimarães.

Na festa de consagração dos Campeões do Minho, a ACM também 
homenageou os minhotos que se sagraram Campeões Nacionais 
em 2021 e que conquistaram resultados de relevo a nível interna-
cional, entre os quais os vimaranenses Marta Branco (Campeã Na-
cional de BTT XCO - Sub23) e Ricardo Soares (Campeão Nacional de 
BTT DHI - Master 40). 

Contando com a presença de diversas individualidades, atuaram 
no decurso da Gala “Velhos Nicolinos”, Mário Correia (membro da 
banda Todagente) e os vimaranenses Mariana Costa Pinheiro e Mar-
co Génio, tendo a apresentação sido de Mafalda Portilha e Joaquim 
Mendes.

André Traquino, Vice-presidente da Associação Ciclismo do Minho, 
referiu que “esta é uma hora de festa, de regozijo, de condecoração”, 
mas também a “hora de sabermos dizer obrigado a todos aqueles 
que estiveram do nosso lado nestes anos extremamente difíceis”.

O dirigente criticou os apoios estatais à retoma do desporto: “re-
velaram-se, tristemente, inadequados e com critérios injustos para 
modalidades como a nossa. Durante a pandemia o ciclismo foi ca-
paz de ser proativo e desenvolveu dinâmicas que mantiveram os 

GALA DA CONSAGRAÇÃO 
DOS CAMPEÕES DO MINHO
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jovens em atividade. Porém os critérios da atribuição dos apoios do 
Estado privilegiaram quem não o fez. As Associações Regionais, res-
ponsáveis pela organização da maioria das provas, também foram im-
pedidas de aceder aos apoios para a reativação dos seus calendários”.

Paulo Lopes Silva, vereador da Câmara Municipal de Guimarães, 
salientou que o ciclismo “é uma modalidade que a Guimarães diz 
muito nas mais diversas dimensões”, não apenas pela prática des-
portiva, mas também “porque representa um estilo de vida saudá-
vel que pretendemos incutir, desde os mais novos aos mais velhos".

“Ao longo destes dois anos as modalidades desportivas foram colo-
cadas perante desafios únicos, tiverem que se adaptar e reinventar, 
passaram por um conjunto de dificuldades que fazem com que em 
momentos como este, tenhamos ainda mais vontade e responsa-
bilidade para celebrar aquilo que foi a capacidade de ultrapassar 
as dificuldades e, ainda assim, continuar a ter ciclismo, a ter prática 
desportiva e campeões e vencedores todos os dias”, disse o verea-
dor concluindo: “Parabéns a todos pelas provas de superação que 
passaram, força para aquilo que têm pela frente e contem, como 
tem acontecido até aqui, com todo o apoio do Município de Guima-
rães”, concluiu.

Delmino Pereira, presidente da FPC, referiu-se à forma intensa como 
“se vive o ciclismo na região do Minho”, lembrando que “vivemos 
dois anos difíceis, em que todos lutamos pela nossa modalidade”. 
Argumentando que “somos muito mais do que aquilo que o gover-
no nos dá”, Delmino Pereira salientou que “esta valorização do ciclis-
mo e dos ciclistas se deve a todos vocês, pelo trabalho que têm feito 
por esta modalidade”. 

ACM atribuiu títulos honoríficos
Presidente da ACM de janeiro de 2009 a novembro de 2020 e atual 
Vice-Presidente da Federação Portuguesa de Ciclismo, José Luís Ri-
beiro foi distinguido com o título de Presidente Honorário da ACM, 
a distinção mais alta conferida pela coletividade. “Estou no ciclismo 
há mais de 30 anos, mas nunca estive, não estou nem estarei no as-
sociativismo para receber distinções. Obviamente que é gratifican-
te ser reconhecido, mas esta distinção tem que ser partilhada com 
todos os colegas das diversas direções, com todos aqueles que, 
desde a fundação, cooperaram com a ACM e com a minha família e 
amigos”, afirmou o dirigente.

Dos diversos títulos, destaque para os de sócios honorários conferi-
dos ao Agrupamento 409 do CNE - Gondar e à Paróquia de Gondar, 
os de mérito a Ana Belém Pereira, Augusto Oliveira, João Carlos Pe-
reira, Joaquim Rosário Carvalho e Manuel Silva e os de sócios Bene-
méritos a Arrecadações da Quintã, Desincoop, Guimarpeixe e POPP 
Agency.
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A CONQUISTA DE MADRID – TODOS OS SONHOS ERAM PERMITI-
DOS!
 
Era um ano em que todos os sonhos pareciam capazes de se tornar 
em realidade!

O Vitória, orientado por Marinho Peres, naquela temporada de 
1986/87, parecia que ia fazer cumprir o grande sonho da cidade 
onde nasceu Portugal: vencer troféus.

Mas, para além disso, a equipa demonstrava uma faceta surpreen-
dente, que passava pela sua dimensão europeia. Isso já tinha sido 
confirmado pela irrepreensível eliminação do Sparta de Praga, na 
altura a base da selecção da antiga Checoslováquia, graças ao gé-
nio goleador de uma das maiores lendas do clube. Falamos de Pau-
linho Cascavel, o mais inesquecível dos goleadores da história dos 
Conquistadores, ainda que cá só tivesse encantado durante duas 
temporadas.

Depois do Sparta, seguia-se um dos maiores colossos espanhóis, o 
Atlético Madrid. Os colchoneros haviam chegado à final da Taça das 
Taças da temporada anterior treinados por um senhor do futebol 
europeu: Luis Aragonés que, mais de 20 anos depois, haveria de 

levar a selecção espanhola à glória europeia, numa extrapolação 
do tiki-taka de Guardiola. Porém, o início de temporada não havia 
sido feliz e no lugar do “Sábio de Hortaleza”, já estava Vicente Miera, 
que haveria ter a maior glória da sua vida quando levou a selecção 
olímpica do seu país ao ouro, em 1992.

Era um adversário de respeito, a que acrescia a tradicional dificul-
dade das equipas lusitanas se sobreporem às do país vizinho. Aliás, 
a imprensa espanhola não tinha dúvidas ao afirmar que iria ser um 
passeio para os homens de Manzanares, que haviam sido bafejados 
pela Deusa Fortuna no sorteio.

Todavia, aquela equipa do Vitória tinha uma relação de proximidade 
com o impossível… não tinha medo a coisa alguma, ainda para mais 
numa fase embrionária da temporada, quando para além de Casca-
vel, homens como Roldão, Ademir, N’Dinga e todos os outros com 
as pernas cheias de vitalidade e de frescura.

Por essa razão, naquela tarde chuvosa e fria de 22 de Outubro de 
1986, o mundo abriria a boca de espanto! Perante o júbilo de um es-
tádio em ebulição (como se só os vitorianos soubessem das capa-
cidades dos seus ídolos), os Conquistadores encarnaram o Primeiro 
Rei. Fizeram uma segunda parte sublime e o golo, de grande pena-
lidade, de Paulinho Cascavel e o balázio de pé direito (!) de Roldão 
mesmo no fim, surpreendia tudo e todos!

Quem era aquela equipa frenética, que corria sem parar, e que ti-
nha na frente de ataque três artistas dignos da alta-roda do futebol 
mundial?

Era algo a descobrir quinze dias depois, no Vicente Caldéron!

FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS
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Verdade seja dita: a deslocação do Vitória, este ano, a Londres para 
defrontar o Arsenal terá sido uma das maiores manifestações de 
amor ao clube fora do país. Mas… aquela excedeu todas as expec-
tativas!

Foram excursões, carros particulares, de preferência de 9 lugares, 
numa altura em que o uso do avião ainda não se democratizara! 
Nunca a passagem do velho hino dos Branquinhos “terás Guima-
rães inteira a puxar por ti Vitória!” fizera tanto sentido!

Porém, o adversário, como já dissemos, era de respeito…e jogava 
com todas as armas! Desde os “mind games” que na altura teriam 
outro nome, pois Mourinho ainda não era Mourinho, a atitudes inti-
midatórias tudo valia para dar a volta a uma eliminatória que, antes 
de ter começado, todos previam ser de sentido único.

Mesmo a equipa vitoriana, quando chegada ao estádio, foi recebi-
da com inelutáveis gritos de “Muerte, muerte” como a preconizar 
que teria de passar um verdadeiro Cabo das Tormentas. Quanto aos 
adeptos, esses, desde logo, sentiram na pele a “hospitalidade” dos 
adversários, ao serem recebidos à pedrada, alguns ameaçados e 
muitas das viaturas que os transportavam vandalizadas e, inclusi-
vamente, privados dos farnéis que ir-lhes-iam aconchegar o estô-
mago, já que a alma só seria saciada a apoiar os ídolos.

O jogo, esse, seria um teste à resiliência dos branquinhos… o Atléti-
co carregaria de forma decidida no acelerador e beneficiava de um 
factor que era previsível…o caseirismo do árbitro, o belga Alphonse 
Constantin, que por todos os meios tentou virar a eliminatória!

Porém, se tudo fez para isso suceder, para além da tenacidade dos 
Conquistadores, não contou com a exibição de um homem, que se 
já era amado pelos adeptos, nesse dia terá entrado na eternida-
de! António Jesus, o pequeno grande guardião do último reduto, foi 
imenso… quase inultrapassável… perfeito… e todos os adjectivos que 
quiserem encontrar! Mesmo quando o juiz vislumbrou uma gran-
de penalidade, Jesus tomou dons de perfeição…e sacudiu o castigo 
máximo com a perna para cima da barra! Um grito enorme per-
passou em todas as casas vitorianas… ninguém iria quebrar aquela 
força imensa!

Depois seria aguentar com unhas e dentes… com uma classe capaz 
de aguentar a fúria espanhola, que, só no último minuto, consegui-

AQUELA EQUIPA DO VITÓRIA 
TINHA UMA RELAÇÃO 
DE PROXIMIDADE 
COM O IMPOSSÍVEL… NÃO 
TINHA MEDO A COISA ALGUMA, 
AINDA PARA MAIS NUMA FASE 
EMBRIONÁRIA DA TEMPORADA

ria chegar ao golo… mas, tarde, muito tarde, para matar o sonho 
vitoriano e dos muitos que acompanharam a equipa!

No dia seguinte, à chegada dos heróis, que viajaram de camioneta 
da capital do país vizinho até ao Berço Pátrio, o Toural engalanou-se 
para a ocasião! A cidade saiu em peso à rua para vitoriar os heróis! 
Além disso, para receber os corajosos que sofreram na pele o mau 
perder do adversário, mas que no final vinham de alma cheia e com 
uma miríade de histórias para contar. Mais do que tudo, o Vitória 
fazia sonhar!

Vasco André Rodrigues - Advogado
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VÍTOR RODRIGUES CONQUISTOU A 
EXTREMO SUL ULTRAMARATONA

O ultramaratonista Vítor Rodrigues foi recebido em festa por 
dezenas de pessoas, na noite do dia 16 de novembro, junto ao 
estádio D. Afonso Henriques. O atleta conquistou a Extremo Sul 
Ultramaratona e estabeleceu um novo recorde na competição.

O atleta do Vitória Sport Clube cumpriu o percurso em 27 horas, 
batendo o anterior recorde, que era de 27h45m, arrecadando a 
medalha de ouro da competição de 226 quilómetros que se dis-
puta na Praia do Cassino, em Rio Grande, no sul daquele estado 
brasileiro. Na segunda posição ficou outro português, Miguel Ma-
chado, natural de Riba d` Ave, Vila Nova de Famalicão, que termi-
nou a prova em 34 horas.

Rodeado de familiares, amigos e adeptos do Vitória S.C., Vítor Ro-
drigues manifestou estar “super feliz” com a conquista, agrade-
cendo aos presentes, que considerou terem “um papel importan-
te” nas suas vitórias. “O que se está a passar aqui é o que faz com 
que consiga alcançar estes resultados. Sozinho não conseguiria 
fazer isto”, disse.

Quanto à prova, Vítor Rodrigues referiu ser “muito exigente”, so-
bretudo da “parte mental, psicológica do atleta”, havendo “muitos 
momentos de solidão absoluta”.

“Por momentos pensei que ia ser sugado pela imensidão do ce-
nário. Olhamos para o horizonte e não de vê nada para além da 
linha do horizonte. Só o mar e muito vento”, acrescentou Vítor Ro-
drigues, que considerou ser fácil de “perder o foco, ou o discer-
nimento. Estamos tão absorvidos com aquilo que começamos a 
sentir medo, inquietação”. O segredo foi, para o atleta, ter tido um 
controlo maior a nível mental.

Na reunião de câmara do dia 18, foi aprovado por unanimidade e 
aclamação um voto de louvor ao atleta do Vitória Sport Clube. A 
“relevante prestação deste atleta justifica plenamente o reconhe-
cimento público do Município de Guimarães, expresso através da 
aprovação do presente voto de louvor”, pode ler-se. 

FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

“SOZINHO NÃO 
CONSEGUIRIA 
FAZER ISTO” 
Vítor Rodrigues
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Esperamos por si em
Rua da Índia nº 462, 4835-061, Creixomil
(No edifício verde junto à Rodovia de Covas)

Alameda Professor Abel Salazar Nº 29, 4805-375 Ronfe
(Em frente ao Centro de Saúde)

De segunda a sábado, das 08h00 às 20h00

Boas
Festas

Consulte o folheto

https://www.meusuper.pt/
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FUTEBOL À LUPA

O ARTIGO 35º CSC – 
OS CHAVÕES ECONÓMICOS 
QUE POVOAM O UNIVERSO 
VITORIANO
TEXTO: VASCO ANDRÉ RODRIGUES • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

Nos últimos tempos, temos ouvido falar incessantemente, no que 
tange ao Vitória, em chavões económicos que cumpre deslindar.

Com efeito, as contas da SAD e do clube referiram a existência 
de um resultado líquido negativo na ordem de quase 4 milhões 
de euros. Importará, assim, desde logo, perceber de que falamos 
quando aludimos a resultado líquido. Este atem-se ao último valor, 
seja lucro ou prejuízo, que uma sociedade comercial apresenta 
na sua demonstração de resultados. Assim, este montante 
será correspondente ao volume de negócios, menos os custos 
operacionais acrescidos dos resultados financeiros e extraordinários, 
após a dedução dos impostos.

Ora, esta realidade tem de ser conjugada e cotejada com o artigo 
35º do Código das Sociedades Comerciais que refere que “metade 
do capital social se encontrar perdido, ou havendo em qualquer 
momento fundadas razões para admitir que essa perda se verifica, 
devem os gerentes convocar de imediato a assembleia geral ou os 
administradores requerer prontamente a convocação da mesma, a 
fim de nela se informar os sócios da situação e de estes tomarem as 
medidas julgadas convenientes.”

O QUE ESTÁ EM JOGO NESTE DISPOSTO LEGAL

Chegado a este ponto, importará perceber o alcance deste instituto, 
começando desde logo por enquadrá-lo historicamente. 

A actual norma foi estipulada pelo Decreto-Lei 19/2005 de 08 de 
Janeiro, com o intuito de deixarem de existir as situações em que 
as sociedades comerciais se confrontavam com uma realidade 
de dissolução automática, que era que o que sucedia no diploma 
legal anterior. Porém, tal efeito era devastador pois cominava uma 
sentença de morte praticamente imediata; ou seja, a, correntemente, 
denominada situação de falência técnica levaria ao fim do ente 
comercial em questão.

Além disso, como bem sabemos, desde 2013, altura em que os 
clubes profissionais para competirem em provas profissionais 
viram-se na contingência de assumirem uma forma comercial 
(sociedade anónima desportiva ou sociedade desportiva unipessoal 
por quotas), por força do número 1 do artigo 5º do Decreto-Lei 
10/2013, é estipulado que “às sociedades desportivas são aplicáveis, 

subsidiariamente, as normas que regulam as sociedades anónimas 
e por quotas”. Tal levou a que o Código das Sociedades Comerciais 
passasse a ser uma obra legislativa que tem de acompanhar 
qualquer ente desportivo para resolver as questões de omissão 
ou lacunas que o diploma das sociedades desportivas se mostra 
incapaz de resolver. Com esta asserção, julgamos ficar esclarecida a 
razão do referido disposto legal ter de ser seguido.

Ora, estando perante uma realidade que, actualmente, prevê várias 
possibilidades, quase todas elas muito menos dramáticas do que a 
que existia até 2005, importará agora entender o que levou a essa 
alteração. Ora, no que refere aos clubes de futebol, bastará percorrer 
as publicações noticiosas para aferirmos que a correntemente 
denominada de situação de “falência técnica” é um problema 
recorrente e que afectará muitas SAD e SDUQ. Tal significará, grosso 
modo, que as sociedades desportivas encontram-se em situação 
de impossibilidade dos seus activos cobrirem os passivos gerados, 
ainda que, muitos clubes, optem por disfarçar essa realidade com 
artifícios contabilísticos, através de um mecanismo especulativo. 
Assim, os activos que compõe a equipa profissional de futebol 
são muitas vezes avaliados em valores nada condizentes com as 
indicações de mercado.

Contudo, verdade seja dita, que serão esses activos que, também, 
ajudarão a tornar a situação económica das respectivas sociedades 
desportivas ainda mais melindrosa, atento os valores pagos nas 
suas contratações, bem como os necessários prémios e óbvios 
pagamentos de retribuições.

AS SOLUÇÕES QUE A LEI PREVÊ

Importará, pois, analisar as soluções que a lei prevê actualmente, já 
que aboliu a possibilidade da dissolução automática das sociedades.

Assim, a lei passou, apenas, a exigir a marcação de uma assembleia-
geral para propor aos accionistas uma ou mais das seguintes 
medidas: a dissolução da sociedade (que como daqui decorre 
deixou de ser automática, mas dependente de deliberação); a 
redução do capital social; a realização de entradas em dinheiro 
que mantenham pelo menos em dois terços a cobertura do capital 
social; a adopção de medidas concretas tendentes a manter pelo 
menos em dois terços a cobertura do capital social. Refira-se que 
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os membros da administração deverão apresentar estas propostas 
de resolução na assembleia geral que apreciar as contas do 
exercício (o que não sucedeu no caso do Vitória), ou em assembleia 
convocada para os 90 dias seguintes à data do início da assembleia 
(partindo-se do princípio que a realização da mesma foi deferida no 
tempo), ou à aprovação judicial. Importará ter em consideração que 
os administradores que não cumpram este dever de convocação 
incorrem em pena de prisão até três meses e multa até noventa dias, 
como consagra o artigo 523º do Código das Sociedades Comerciais.

AS POSSIBILIDADES MAIS PROVÁVEIS

Separemos as duas possibilidades mais verosímeis, que serão a de 
reforço e de redução do capital social.

 Assim, a primeira hipótese que se encontrava prevista no anterior 
regulamento jurídico das sociedades desportivas e que foi excluída 
na redacção do DL 10/2013, obriga, por isso, a que tenhamos 
que recorrer à lei geral. Trata-se, simplesmente, de fazer entrar 
novos montantes no capital social, de modo a que “o negativo se 
transforme em positivo”, podendo o clube acompanhar, ou não, 
essas injecções de capital, dependendo da existência da intenção 
de manter a percentagem anteriormente detida.

A outra possibilidade que tem sido utilizada pelas sociedades 
desportivas passa pelo caminho oposto. Assim, para serem travadas 
as consequências já aqui descritas, tem-se optado pela redução do 
capital social. Nesta, através de uma operação de harmónio, temos 
dois momentos distintos: primeiro, uma redução de capital, que é 
utilizada para sanar o desequilíbrio patrimonial que uma sociedade 
apresenta devido a prejuízos acumulados, excesso de liquidez, ou 
para resolver o problema da proibição da emissão de ações sem 
valor nominal abaixo do seu valor de emissão ou emissão de ações 

abaixo do par, como nos indica o artigo 298.º do CSC, ou ainda para 
resolver situações em que a empresa detenha ações próprias acima 
de 10% conforme indica o artigo 317.º do CSC. A segunda fase será o 
aumento de capital através da emissão de novas acções, subscritas 
pelos próprios accionistas ou por novos acionistas, o que permitirá 
a entrada de novos valores financeiros.

OS DEVERES DECORRENTES DA ASSEMBLEIA

Centremo-nos, agora, na necessidade de marcação de uma 
assembleia-geral para que esta questão seja discutida. Esta entronca 
no dever de informação perante os accionistas, consignado no nº1 
do artigo 35º do preceito em estudo, já que deverá ser fornecida 
uma informação clara e sem qualquer ambiguidade para os 
interessados poderem votar conscientemente o que seja proposto. 
Refira-se que, caso este dever de informar por parte da sociedade 
não seja respeitado, as deliberações tomadas poderão ser anuladas 
por qualquer accionista.

Por fim, importará ter em consideração o disposto no nº2 do artigo 
171º. Deste modo, segundo esta norma, todas as comunicações 
da sociedade tenham consignado o montante do capital social, 
o montante do capital realizado, se for diverso do primeiro, o 
montante do capital próprio, segundo o último balanço aprovado e 
sempre que for igual ou inferior a metade do capital social. A omisso 
deste dever constituirá um ilícito de mera ordenação social, sendo 
o conservador do registo comercial da área da sede da sociedade 
a entidade completa para aplicar a coima. Procura-se, assim, que, 
para além dos subscritores dos pacotes accionários, terceiros que 
contratem ou possam cogitar contratar com a sociedade tenham 
pleno conhecimento da sua situação financeira.

O DESAFIO DO VITÓRIA

Cabe, pois, agora, aos elementos da SAD do Vitória (conselho de 
administração, accionistas de referência e pequenos accionistas) 
deliberarem pelo melhor dos caminhos.

Chegados a esta situação, a solução não será fácil. Porém, já que 
tem que ser tomada, que sirva, também, para reflectir nos erros 
cometidos e que nos levou a cair neste agonismo financeiro. Sem 
desculpas de ocasião, sem as costas largas da covid, mas com 
sentido de responsabilidade. Acima de tudo, tendo a consciência de 
que se verificando a perda de metade do capital em dois exercícios 
consecutivos, tal significará a dissolução imediata.

Os tempos são de responsabilidade...
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Os últimos anos têm feito surgir formas 
completamente diferentes no que toca aos 
smartphones. As formas tradicionais estão 
a ser abandonadas, abrindo caminho para 
outras propostas. A TCL tem investido muito 
nesta área, procurando criar novas propos-
tas e novas ideias, que conta materializar 
depois, não apenas nos seus smartphones, 
mas no fabrico de ecrãs para outras marcas.  
O TCL Fold n’ Roll aposta na fusão de dois 
conceitos, o smartphone dobrável e o ecrã 
que se enrola. Está ainda num estágio muito 
primário e, por isso, é lento a desenrolar e 
enrolar, mas mostra que funciona de forma 
completa. 

Pode ser difícil saber como pronunciar os 
nomes de toda a gente. É cada vez mais co-
mum trabalhar com pessoas de diferentes 
países e, com o trabalho remoto a ganhar 
espaço, isso torna-se mais normal ainda. O 
Linkedin vem facilitar a sua vida. Abra a apli-
cação do Linkedin no seu telemóvel, vá ao 
seu perfil e clique no lápis de edição de perfil. 
Na zona que diz "Pronúncia de nome", clique 
em "Adicionar pronúncia do nome". Agora 
é só gravar um áudio salvar quando estiver 
satisfeito. Adicioná-la pode fazer a diferen-
ça. Ao normalizar a correção das pronúncias, 
cria-se uma cultura de respeito dentro e fora 
da rede social.

No próximo ano, a Via Verde vai funcionar 
com duas modalidades, AutoEstrada e Mo-
bilidade. O serviço AutoEstrada será um 
serviço apenas direcionado para o paga-
mento de autoestradas e terá uma men-
salidade de 49 cêntimos ou 5,75 euros por 
ano (valor para o aluguer do equipamento). 
Na modalidade Mobilidade estão incluídos 
serviços como o pagamento de parques e 
outros estacionamentos, o carregamento 
de carros elétricos nas autoestradas ou o 
pagamento de combustíveis. Custará mais 
50 cêntimos, ou seja, terá uma mensalida-
de de 99 cêntimos. O valor anual é de 11,65 
euros.

SMARTPHONE 
DOBRÁVEL E QUE 
SE ENROLA JÁ TEM 
UM PROTÓTIPO 
FUNCIONAL

LINKEDIN PERMITE 
ADICIONAR PRONÚNCIA 
DO SEU NOME 
AO PERFIL

SERVIÇO ALÉM 
DAS PORTAGENS 
DA VIA VERDE VAI 
SER PAGO
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Uma equipa internacional de astrónomos 
liderada pelo Instituto DLR de Pesquisa Pla-
netária da Alemanha descobriu um novo 
exoplaneta que é 80% composto de ferro. 
Esta caraterística torna-o muito semelhan-
te a Mercúrio. Contudo, o planeta recém 
descoberto, chamado GJ 367b, orbita tão 
perto da sua estrela que a sua superfície é, 
provavelmente, um mar de ferro fundido. 
Um ano do planeta dura pouco menos de 
oito horas, o que significa que está muito 
perto do centro do seu sistema solar. A mis-
são TESS avistou o novo planeta a orbitar 
uma estrela anã vermelha chamada GJ 367, 
localizada a cerca de 30 anos-luz da Terra.

Uma equipa multidisciplinar de cientistas da 
Universidade de Coimbra vai realizar o pri-
meiro ensaio clínico em Portugal com um 
tratamento inovador para crianças e ado-
lescentes que sofrem de Perturbação de 
Hiperatividade e Défice de Atenção (PHDA) 
ou Perturbação do Espectro do Autismo. O 
projeto STIPED tem como grande objetivo 
encontrar alternativas para "substituir as 
opções terapêuticas tradicionais, baseadas 
em medicação, que no caso do autismo 
são meramente sintomáticas e com efei-
tos secundários frequentemente severos", 
salienta Miguel Castelo-Branco, coordena-
dor da equipa portuguesa e professor na 
Faculdade de Medicina da Universidade de 
Coimbra.

Tal como tem sido habitual, o Spotify revela 
as tendências musicais do ano que termina. 
Para além de permitir o acesso às músicas 
e artistas mais ouvidos globalmente, oferece 
aos utilizadores a possibilidade de terem uma 
retrospetiva sobre o que ouviram nos últimos 
meses. De acordo com a plataforma, o artis-
ta que ocupa a primeira posição no ranking 
nacional dos artistas mais ouvidos é Drake, 
seguindo-se The Weeknd. Justin Bieber, Billie 
Eilish e Travis Scott completam o top 5. No 
que aos artistas portugueses diz respeito, o 
grupo Wet Bed Gang quebrou o recorde do 
álbum português mais ouvido na plataforma 
no espaço de uma semana. Logo a seguir en-
contrar Julinho Ksd, Bispo, Plutónio e Slow J.

PLANETA RECÉM 
DESCOBERTO PODE 
SER UM MAR DE FERRO 
FUNDIDO

PORTUGUESES CRIAM 
DISPOSITIVO PARA 
TREINAR O CÉREBRO 
DE CRIANÇAS EM CASA

SPOTIFY REVELA 
AS TENDÊNCIAS 
MUSICAIS DO ANO COM 
O WRAPPED 2021



46

MAIS GUIMARÃES N104 DEZEMBRO 2021

desde 1953

ARCOL, S.A. | Rua da Liberdade Nº 709 Gondar 4835-559 Guimarães | T. 253 539 010  E. arcol@arcol.pt

GUIMARÃES

LISBOA

FAROwww.arcol.pt

Boas Festas



47

MAIS GUIMARÃES N104 DEZEMBRO 2021

Q U I Z

1 – EM QUE DIA SE CELEBRA O DIA DE REIS?
a) 3 de janeiro     b) 4 de janeiro      c) 5 de janeiro      d) 6 de janeiro

2 – QUEM É QUE FICOU SOZINHO EM CASA, NO FILME DE 1990?
a) Peter   b) Harry    c) Kevin    d) John

3 – EM QUE DÉCADA É QUE A COCA-COLA 
COMEÇOU A USAR O PAI NATAL EM ANÚNCIOS?
a) 1920
b) 1930
c) 1940
d) 1950

5 – EM "UM CONTO DE NATAL", QUAIS SÃO OS 
NOMES DOS ESPÍRITOS QUE VISITAM CROOGE?
a) Inveja, Ganância e Orgulho
b) Presente, Passado e Futuro
c) Jacob, Jeremiah e Joseph
d) Ouro, Incenso e Mirra

4 – QUE ESTRELA GUIOU OS TRÊS MAGOS DO 
ORIENTE?
a) Estrela Polar
b) Estrela do Oriente
c) Estrela Sírio
d) Estrela de Barnard

Soluções quiz: 1 –d); 2 – c); 3 – c); 4 – b); 5 – b);
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